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AUTORA: CHRISTINE NASCIMENTO GRABASKI 
ORIENTADOR: PROF. DR. ENIO GIOTTO 

DATA E LOCAL DA DEFESA: SANTA MARIA, 29 DE JANEIRO DE 2008. 
 
 
As agroindústrias familiares constituem uma alternativa na geração de trabalho e 
renda em todo o país. O processamento dos alimentos deve seguir a legislação 
sanitária visando à segurança alimentar e nutricional dos consumidores. A 
regulamentação e a fiscalização são de responsabilidade dos municípios, estados e 
federação desde a descentralização promovida pela Constituição Federal do Brasil, 
em 1988. A aplicação das geotecnologias, o registro espacializado das 
agroindústrias familiares permite verificar a existência de aglomerações ou 
concentrações de atividades em determinado território. Vinte e nove agroindústrias 
de produtos de origem animal estão instaladas em Francisco Beltrão, na região 
Sudoeste do Paraná, com o processamento de leite, carne suína, frangos, ovos, mel 
e peixes, sendo esta a amostra pesquisada. Com a aplicação de diferentes 
metodologias, envolvendo a coleta de coordenadas geográficas com utilização de 
aparelho GPS GARMIN® 12 XL, seguido da transferência dos pontos para uma 
carta imagem do satélite LANDSAT 7, foi realizada a elaboração de cartogramas por 
grupo de atividade. Através da utilização de banco de dados relacional do Software 
Campeiro 6.0® desenvolvido pelo Laboratório de Geomática da UFSM, as análises 
quantitativas da produção foram efetivadas. Nos catorze laticínios com SIM 
existentes, a mão de obra empregada é do tipo familiar, ocorrendo contratação de 
funcionários em 7% das unidades. Nos oito frigoríficos de carne suína, a mão de 
obra familiar encontra-se equiparada quantitativamente a mão de obra contratada, 
com o índice de 2,75 unid/homem familiar e contratado por agroindústria. Os 
abatedouros de peixes estão concentrados entre as coordenadas geográficas 26°00' 
S a 26°08' S de latitude e 53°00' a 53°10' O de longitude, nas proximidades da área 
urbana. Os resultados demonstraram a geração de trabalho familiar e extra-familiar 
nas agroindústrias, bem como a melhoria da qualidade de vida das famílias, a qual 
foi expressa pelo grau de satisfação apontado pelos envolvidos. O grau médio ficou 
entre 7,5 a 8,0 (em escala de 0 a 10). A consolidação das marcas locais é um fator 
determinante para o sucesso dos empreendimentos. Os resultados obtidos pela 
pesquisa podem auxiliar as iniciativas de pesquisa, planejamento territorial, assim 
como, a elaboração de projetos/planos de desenvolvimento local sustentável.  
 
Palavras-chave: Georreferenciamento, Agroindústrias Familiares, Desenvolvimento 
Rural Sustentável. 
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Abstract:The family agro industries constitute an alternative that generate income 
around the country. The products manufactured must follow the sanitary legislation 
viewing the alimentary and nutritional security of the consumers. The regularization 
and inspection are due to the counties, state and federal government since the 
decentralization promoted by the Brazilian Federal Constitution of 1998. By the 
application of geotechnologies, the specialized register of family agro industries 
allows the inspection of events as agglomerations and concentrations of activities in 
a determined territorial space. Twenty nine agro industries of animal origin products 
work in Francisco Beltrão, South west of Paraná. They process milk, pork meat, 
chicken, eggs, honey and fish. Through the application of different methodologies, 
involving the collection of geographic coordination using a GPS GARMIN 12 XL 
device following the transference of theses points to image letter of satellite 
LANDSAT 7 was manufactured cartograms by activity groups. Using a relational 
databank from the Campeiro Software 6.0® by the geometic lab of UFSM, the 
quantitative analysis of production were accomplished. At the fourteen milky 
industries, the work force applied was the  family one. Contracted workforce in 7% of 
the units. At the eith slaughtering pork meat industries, the family work force is the 
same of the contracted workforce, with an index of 2,75  family unit  /man per 
industries. The fish slaughtering are concentrated between the coordinate 26º00’ to 
26º08’ S of latitude and 53º10’ O of longitude, next the urban area. The results 
showed the generation of work and income at the agro industries with SIM, 
sustainability of the processes used, an improvement of farmers quality life revealed 
by the grade of satisfaction pointed by the workers involved family work production. 
The average degree was between 7,5 to 8,0 (in a scale of 0 to 10). The consolidation 
of these local brands is determining factor for the success of the business. The 
results will help to manufacture local and sustainable projects/plans of development. 
 
Key words: Georreferencing, Family Agro Industries, Sustainable Rural 
Development. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

As atividades laborais desenvolvidas em propriedades agrícolas familiares 

modificaram-se com o passar dos anos. Da produção de alimentos básicos para o 

consumo, através da comercialização do excedente, passou-se à diversificação das 

linhas de produção explorando-se áreas consideradas domésticas como a de 

transformação artesanal de alimentos, turismo rural, agricultura ecológica, confecção 

de artesanato, aprimorando a qualidade em aspectos diversos, em busca de melhor 

valoração comercial.   

A mudança exigiu uma redefinição dos papéis até então desempenhados 

pelos agricultores no cenário rural, demandando a apropriação de um novo 

arcabouço lingüístico, tecnológico e mercadológico sob pena de sofrer a exclusão 

das novas dimensões do mercado consumidor. Conhecimentos em áreas, outrora 

distantes do meio rural brasileiro, como a química, a microbiologia, a de legislações 

diversas, associam-se a outras como marketing, informática, logística, reelaborando 

abordagens do trabalho agrícola familiar. A atuação, agora sob uma ótica 

competitiva, apresenta-se como desafio para o setor e suas representações. Nessa 

conjuntura, a agricultura familiar sofre ainda exclusão dos processos tecnológicos. 

A geomática, entendida como uma forma de expressar, analisar e elaborar 

informações, tem por perspectiva o tratamento de dados espaciais utilizando uma 

abordagem que permita compreender o espaço geográfico e tem por premissa a 

elaboração de informações a partir de dados georreferenciados com o uso intenso 

de técnicas e atividades oriundas da cartografia, da informática (banco de dados), 

dos sistemas de informações geográficas, entre outras. Assim, a teoria do espaço de 

fluxos e o espaço de lugares1, proposto por Manuel Castells (1999), refere-se a 

“espaços de geometria variável” com o objetivo de explicar que, muitas vezes, as 

articulações materiais entre agentes econômicos e sociais podem ocorrer de forma 

independente da contigüidade física.  

                                                 
1 Castells (1999) expõe a idéia de espaços de fluxos e lugares no sentido de representar arranjos 
espaciais, com interação definida pela própria condição de moradia das pessoas e sua lógica. Esses 
espaços também são arranjados conforme o fator determinante das relações de poder e da 
circulação de bens e serviços, gerando assim uma “esquizofrenia estrutural” da lógica espacial. 
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Segundo Monteiro et al (2001)2 existem grandes desafios ao se propor a 

combinação de modelos dinâmicos de interação espacial e o entendimento da 

relação causal entre agentes sociais e processos socioeconômicos. Segundo esses 

autores, os fenômenos sociais modelados não devem partir da concepção de que é 

possível derivar modelos matemáticos para descrever o comportamento de agentes 

sociais. 

Considerando-se o exposto, a presente pesquisa tem por objetivo geral 

demonstrar a importância e aplicabilidade das geotecnologias em diagnósticos de 

produção das agroindústrias familiares com Serviço de Inspeção Municipal – SIM, no 

município de Francisco Beltrão-PR.  

Como objetivos específicos, a elaboração das seguintes etapas no trabalho: 

a) Georreferenciar as agroindústrias familiares com SIM em Francisco 

Beltrão; 

b) Identificar e caracterizar o perfil de produção das agroindústrias familiares 

possuidoras de SIM; 

c) Mapear as atividades da produção agrícola familiar sobre uma base 

cartográfica; 

d) Analisar espacialmente a distribuição apresentando os diferentes mapas 

temáticos por tipo de produção.  

Para atender o proposto, efetuou-se coleta dos pontos geográficos das 

unidades fabris com registro no SIM utilizando de GPS Garmin®12 XR, seguindo-se 

a projeção em mapas divididos por tipo de produtos processados. Os dados 

quantitativos de produção foram levantados em entrevistas junto aos proprietários, 

lançando-as em banco de dados quantitativo no software Campeiro 6.0. Dessa 

forma, informações espaciais e não espaciais sobre as agroindústrias familiares em 

nível municipal auxiliarão as organizações vinculadas ao processo em curso, na 

formulação de políticas públicas de apoio às atividades e no planejamento 

operacional da implantação dos empreendimentos pelos agricultores familiares 

empreendedores da região Sudoeste paranaense.  

                                                 
2 Monteiro et al. (2001) definem Ciência da Geoinformação como sendo tudo que está relacionado 
com as tecnologias de Sistemas de Informações Geográficas e Geoprocessamento. Possui um 
caráter de natureza interdisciplinar para o qual convergem vários campos do conhecimento como a 
Geografia, a Informática, as Engenharias, Ciências Ambientais, a Estatística, entre outras. Nesse 
contexto, não há nenhuma base epistemológica que defina o Geoprocessamento, mas, um conjunto 
de conceitos teóricos e aplicações genéricas independentes para cada área de conhecimento. 
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2  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 
2.1 Histórico das geotecnologias  
 

 

Ao longo de toda a história, o homem buscou conhecer a superfície da 

Terra como estratégia de sobrevivência, como defesa de sua prole e de seus 

bens e como valorização das peculiaridades do seu local de origem. Tais 

informações, por séculos, foram representadas e perpetuadas através de 

mapas e desenhos, distinguindo contornos diferenciados do planeta, mesmo 

em períodos em que a comunicação de massa era inexistente.  

A partir da descoberta da fotografia, da utilização dos satélites, das 

freqüências variadas a serviço do monitoramento ambiental, os Sistemas de 

Informações Geográficas - SIG passaram a fazer parte das estratégias 

necessárias à elaboração de diagnósticos e planejamentos em diversas áreas 

do conhecimento humano, como na demarcação de sítios históricos e ou 

arqueológicos, com caráter de utilidade histórico-cultural (RAFAELI NETO, 

2003). 

Os mapas e documentos impressos, as restituições e as fotos aéreas, 

foram os materiais mais modernos para a execução dessas atividades até a 

década de 60 no país. Tais resultados possuem um valor e uma quantidade de 

informações consideráveis, além de fácil manipulação, tornando-os desejados 

pelos profissionais de diferentes formações. 

As geotecnologias lidam com informações geográficas na forma de 

dados que podem ser classificados em espaciais e de atributos, estando a 

geomática aplicada ao conjunto de métodos, técnicas, metodologias e 

tecnologias das Ciências Geodésicas com formalismo matemático. O seu maior 

objetivo é coletar, tratar e processar dados espaciais, tornando-os aptos a 

serem utilizados por tecnologias SIG. Tais dados permitem que se conheça a 

estrutura geométrica de entes espaciais (casa, rua, rio, parcela de solo, viatura 

etc.) bem como sua posição no espaço geográfico (RAFAELI NETO, 2003). 
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cuja problemática possua caráter espacial, direta ou indiretamente, como a 

Geografia, a Cartografia, a Geologia, Ecologia, Oceanografia, Economia, 

Administração, Arqueologia, Engenharia, Arquitetura, Informática etc. O cruzamento 

de informações e de documentos temáticos, origina uma análise multivariada de 

fênomenos territorializados, demonstrados em um único documento, tornando-o um 

diferencial de sua aplicação.  

De forma prática, os SIGs passaram a fazer parte de atividades de 

gerenciamento de recursos naturais, monitoramento do crescimento ou evolução de 

bairros e cidades, acompanhamento de explorações agrícolas ou florestais, em  

estratégias para a segurança pública, sanitária e social. A aplicação à economia 

local, regional e nacional deriva de sua relativa facilidade para a obtenção de dados 

e informações a campo, gerando análises completas.  

As primeiras experiências, descritas ou registradas sobre o estudo 

sistematizado da superfície terrestre, com apoio de equipamentos aconteceram em 

1759 quando o engenheiro J.H.Lambert formulou e publicou o primeiro trabalho 

conhecido sobre perspectiva. A partir dessa experiência, Arago trouxe a público, em 

1839, a invenção da fotografia e, em 1844, Brewster inventou o estereoscópio de 

bolso, o que desmistificou as atividades relacionadas a medições e projeções de 

áreas, apesar de se tratarem de conhecimentos extremamente técnicos. 

Laussedatm fez as primeiras fotos aéreas, em 1851, a partir do acoplamento de uma 

máquina fotográfica a um balão seguido por Deville, que em 1880, utilizou de 

estereoscópio em levantamentos de campo (LOCH, C.; LOPOLLI, E.M.,1989, p. 4). 

Após a primeira guerra mundial, houve um refinamento nas tecnologias de 

espacialização assim como a utilização de aviões e fotos aéreas. Por motivos 

bélicos e estratégicos, as técnicas de espacialização foram sendo apuradas. Nesse 

período, o Brasil busca aperfeiçoar-se e as forças armadas estruturam unidades de 

estudos geográficos. Ocorre a construção de equipamentos como o estereógrafo de 

roldanas, usado para confecção de cartas topográficas (ibid, p. 5). Um exemplar 

deste equipamento encontra-se em exposição permanente na 5º D.L. em Porto 

Alegre-RS.  Em fins da década de 70, os primeiros satélites de imageamento da 

Terra, cuja principal série foi a LANDSAT, foram lançados. Atualmente, a 

fotogrametria digital é de corrente utilização  

Nos últimos 20 anos, o conhecimento sobre a forma da Terra tem melhorado 

significativamente em virtude do desenvolvimento de programas militares. A 
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aplicação civil do programa espacial Navigation Satellite with Timing and Ranging 

(NAVSTAR), permitiu o desenvolvimento do Sistema de Posicionamento Global 

(GPS), que, usando 24 satélites artificiais, gera uma posição na Terra com uma 

precisão até menor que 1 cm para as coordenadas geográficas. Para Silva (2003, 

p.59) somente no século XVIII, com a civilização européia retomando novamente a 

organização do Estado, é que muitos governos passaram a fazer levantamentos 

sistemáticos, podendo considerar-se o surgimento dos SIG, juntamente com a 

cartografia como ciência moderna, com a conseqüente confecção de mapas com 

razoável nível de precisão.  

Segundo Parent e Church (1987 apud OSÓRIO, 2004, p.65) algumas 

ocorrências inesperadas e custosas, em termos de investimentos, refrearam a 

freqüência de tecnificação computacional para serviços públicos, conforme registro 

ocorrido no estado de Nova York em 1966. Na época, o governador Nelson 

Rockfeller prometeu um inventário dos recursos naturais daquele estado, sem prévio 

estudo ou planejamento. O sistema custou caro, levou três anos para elaboração e 

foi impreciso. Por causa do dimensionamento inadequado, o sistema ficou obsoleto 

rapidamente, os usos e usuários não foram bem definidos e o sistema não satisfez 

nenhuma necessidade específica. 

 O instrumental que se utiliza para a identificação espacializada possui 

múltiplas finalidades, propiciando o desenvolvimento de uma série de atividades 

técnicas em sistemas de informação geográficas pela iniciativa privada, pelos 

institutos de colonização e de regularização fundiária, institutos de preservação do 

patrimônio histórico, cultural e do meio ambiente, e pelo próprio sistema de defesa 

de cada país.  

O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) instalou 

unidades de referenciamento espacial em 44 regionais de trabalho, por entendê-las 

necessárias ao bom desenvolvimento de suas atividades. Tais bases representam a 

ligação com o rigor científico-tecnológico, pois permite a correção diferencial das 

observações coletadas pelos receptores de sinais do GPS por equipamentos que 

possuam esse recurso (INCRA, 2007). 

Para Eisenhower et al. (1993), o sistema de informação geográfica dispõe de 

um conjunto de programas orientados para as várias fases de armazenamento e 

extração das informações geocodificadas, permitindo ao usuário a seleção de região 

de trabalho e, nesta, armazenar diferentes Planos de Informação (PI). A cada dado 
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distinto poderão existir vários arquivos referentes às diferentes fases de 

processamento, podendo ser armazenados no formato “vetorial” (coordenadas 

cartesianas) e também no formato “raster” (matriz bidimensional regular de pontos). 

Segundo Carmona e Monsalve (1998 apud OSÓRIO, 2004, p.6) quando a 

imagem é digitalizada ou quando se obtém imagens digitais capturadas via satélite, 

tem-se um arquivo digital, obtido via scanners, imagens de satélite, fotografia aérea 

e câmeras de vídeo. Já imagens no formato vetorial poderão ser representadas 

internamente por retas ou vetores obtidos através de mesas digitalizadoras, 

conversores de raster a vetores ou via GPS. 

Por ser um instrumento computacional do geoprocessamento, o SIG permite 

a realização de análises complexas ao integrar dados de diferentes fontes, cria um 

banco de dados georreferenciados baseado em uma tecnologia de armazenamento, 

análise, tratamento de dados espaciais e temporais, com a geração de informações 

correlatas (CÂMARA e MEDEIROS,1998).  

Os Sistemas de Informações Geográficas são sistemas automatizados 

usados para armazenar, analisar e manipular dados geográficos, ou seja, dados que 

representem objetos e fenômenos em que a localização geográfica é uma 

característica inerente à informação e indispensável para analisá-la (ARANOF e 

ARONOFF, 1989; BULL, 1994; CÂMARA et al, 1997). 

Dentre os recursos existentes para execução de atividades em 

georreferenciamento, o SIG é o que apresenta um conjunto de programas, 

equipamentos, metodologias, dados e pessoas ou usuários, perfeitamente 

integrados, de forma a tornar possível a coleta, o armazenamento, o processamento 

e a análise de dados coletados a campo. Assim, existirá a produção de informação 

derivada de sua aplicação (TOSI, 2006). 

 
 

2.2  Modelagem de dados geográficos 
 
 
Aronoff e Aronoff (1989), em uma visão mais abrangente, postulam que um 

SIG possui os seguintes componentes: I) Interface com o Usuário; II) Entrada e 

manipulação de dados; III) Funções de processamento, visualização, 

armazenamento e recuperação de dados. Assim, os sistemas são definidos em 
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função de seus objetivos e necessidades, implementando todos esses componentes 

de formas distintas, porém, todos estão presentes.  

Uma das formas de se armazenar as informações geográficas é organizá-las 

em um Sistema de Gerenciamento de Bancos de Dados (SGBD) do tipo relacional. 

Sobre isso, Câmara et al. (1997), citam que a estratégia, de implementar um SIG, 

consiste em dividir as informações em camadas (layers), funcionalmente complexas, 

e ortogonalmente em subsistemas especializados com determinados tipos de dados. 

Segundo esse autor, um SIG implementado de acordo com a estratégia de SGBD 

relacional utiliza tabelas para armazenar informações não-espaciais, informações 

dos objetos, e arquivos de coordenadas para a componente espacial destes. 

Assim, o processo de armazenamento dos dados passa pela compreensão de 

que, inicialmente, é necessário caracterizar os dados geográficos a partir de três 

componentes fundamentais: I) Características não-espaciais, que descrevem o 

fenômeno estudado; II) Características espaciais, que informam a localização 

espacial do fenômeno através de propriedades geométricas e topológicas; III) 

Características temporais, identificando o tempo para o qual tais dados são 

considerados (ARONOFF e ARONOFF, 1989). 

Desta maneira, Câmara et al. (1997) propõem que inicialmente, deve-se 

definir o nível de abstrações do modelo de dados: Nível do Mundo Real – que 

contém os elementos da realidade geográfica a serem modelados; Nível Conceitual 

– abrange as ferramentas de modelagem dos dados, determinando quais classes 

serão criadas no SGBD; Nível de Representação – que associa os dados 

geográficos identificados no nível conceitual às classes de representações, que 

variam conforme a escala, a projeção e data de aquisição dos dados; Nível de 

Implementação – que define padrões, formas de armazenamento e estruturas de 

dados para implementar as diferentes representações. 

Dentro destes níveis de abstrações, os dados e objetos geográficos são 

representados em classes de dados geográficos, tais como mapas temáticos, mapas 

cadastrais, redes, modelos numéricos do terreno e imagens.  

Os Mapas temáticos são mapas que mostram uma região geográfica 

particionada em polígonos segundo valores relativos a um tema qualquer. Os Mapas 

Cadastrais, ao contrário, apresentam objetos identificáveis, utilizando-se uma 

representação topológica. 
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Esses dados são armazenados usando representações topológicas em que 

arestas determinam os limites entre regiões. Câmara et al. (1997) frisam que a 

topologia construída é do tipo aresta-vértice-face, em que as arestas se conectam 

entre si através de vértices e arestas que circundam uma área definem uma face. 

A dicotomia de modelagem desses dados reflete-se no nível de 

representação, chamado de Raster ou Vector (COUCLELIS, 1992).  

O nível de representação Raster estrutura-se em formato matricial, ou seja, 

em uma matriz cujos elementos são unidades poligonais regulares no espaço 

(células). A cada célula corresponde a um valor do dado geográfico representado. 

Já um objeto geográfico no formato Vector é representado por pontos, linhas 

e polígonos. As linhas são formadas por seqüências de pontos, e polígonos são 

formados por seqüências de linhas conectadas entre si. Relações topológicas 

permitem armazenar, associado a localização dos objetos, informações sobre 

relacionamentos de contigüidade e vizinhança dos elementos armazenados (SMITH 

et al., 1987). 

Uma Imagem, em princípio, é uma matriz de números digitais (pixels). Para 

uma representação de Imagens em um SIG, é necessário discretizá-la no espaço – 

amostragem, e na amplitude – quantização. A partir do processamento digital das 

imagens, mapas temáticos apresentando classes como Florestas ou Agricultura 

foram gerados. 

Considerada uma das ferramentas tecnológicas capazes de interferir na 

administração do ciclo produtivo de diversos empreendimentos, pode ser empregada 

em agroindústrias, onde a sua inserção vincula-se aos serviços necessários ao bom 

funcionamento do empreendimento. A análise espacializada da empresa, sua 

proximidade ao mercado consumidor, sua localização em relação aos fornecedores 

de matéria-prima, distribuição e monitoramento do fluxo viário demonstram a 

aplicação abrangente que possui neste setor (LOCH, C; LOPOLLI, E.M.,1989). 

É importante ressaltar que a utilização de um SIG não garante que o produto 

final será correspondente às expectativas iniciais, pois que este recurso implica 

existir um bom controle de qualidade no banco de dados. Se for impreciso ou 

possuidor de erros, o resultado final será visualmente atraente, mas, na prática não 

terá significado. O SIG transforma dados comuns em interessantes, dependendo 

muito da qualidade da constituição do banco de dados correspondente. ”Se o banco 
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de dados for constituído de produtos ruins, o produto derivado continuará 

apresentando-se assim” (SILVA, 2003, p.28). 

 

 

2.3 Elaboração da carta imagem 
 
 
Para subsidiar as análises espacializadas, imagens do satélite LANDSAT 5 

Thematic Mapper, sensor ETM+ de 22/12/2003 e LANDSAT 7 Enhanced Thematic 

Mapper, modelos numéricos do terreno e cartas topográficas do local estudado 

foram utilizadas.  

 Os dados de uso e cobertura da terra foram obtidos pelo processamento 

digital das imagens do satélite LANDSAT, nas quais algumas técnicas aplicadas 

permitiram extrair informações mais fiéis de uso e cobertura da terra. As técnicas 

aplicadas correspondem à correção atmosférica e a segmentação, que auxiliaram a 

classificação final dos dados. 

O fluxograma apresentado na Figura 1 sintetiza o conjunto de atividades 

relacionadas às atividades de geoprocessamento com os dados de campo e a sua 

conversão em informações. 
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Figura 1 – Fluxograma de Geoprocessamento. 
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Nessa fase do trabalho, os tipos de dados disponibilizados pela pesquisa de 

campo, a sua organização e disposição, foram efetuados de forma a receber 

tratamento adequado para a elaboração dos cartogramas, produto final da análise 

espacial. A geração de cada cartograma dependeu da tabulação das informações de 

posição geográfica de cada um dos produtores, obtidas com o uso de GPS 

(coordenadas de latitude e longitude), o tipo de produção e sua quantificação.  

As imagens LANDSAT foram utilizadas para a elaboração da carta imagem 

do município de Francisco Beltrão que serviu assim, como elemento cartográfico 

básico para o lançamento dos pontos das agroindústrias, tipo de produção e 

quantificação destas, constituindo-se a espacialização das variáveis coletadas a 

campo. 

A carta imagem foi obtida pela composição das bandas espectrais 1/2/3 do 

sensor LANDSAT ETM+, nos canais de cores BGR, constituindo assim a sua 

apresentação em cores naturais. 

– Limites vetoriais: os limites vetoriais do município foram obtidos a partir da 

base cartográfica disponibilizada pelo IBGE (acesso em 2007) na área de 

Geociências gerados a partir da escala 1: 500.000. Esses arquivos foram 

incorporados ao SPRING (Sistema de Processamento de Informações 

Georreferenciadas) a partir da fase de importação do formato shape file para o 

formato nativo do aplicativo. 

– Dados de campo: os dados de campo identificando os produtores, sua 

posição geográfica, produção e tipo de produção foram disponibilizados em formato 

de tabela para a importação no aplicativo os quais constituíram uma base de 

eventos espacializados, ou seja, a produção, o tipo de produção e a sua localização 

geográfica, possibilitando assim, a análise de eventos pontuais. 

– Conversão de formatos. 

 

 

2.4 Georreferenciamento das imagens 
 

 
O processo de georreferência possui fundamental importância no 

desenvolvimento de projetos baseados em SIGs, uma vez que o espaço geográfico 
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é constituído por um conjunto de diferentes planos de informação que devem possuir 

o mesmo sistema de referência para que possam ser sobrepostos. 

O processo de georreferência é descrito por Teixeira e Christofoletti (1997) 

como sendo a situação em que uma entidade geográfica é referenciada 

espacialmente ao terreno por meio de sua localização, utilizando-se para tal um 

sistema de coordenadas conhecido, no qual a localização de um ponto da superfície 

da Terra pode ser identificada. 

Para o georreferenciamento das imagens utilizadas no desenvolvimento da 

pesquisa, foi necessário o conhecimento das coordenadas visíveis na imagem e na 

carta topográfica respectivamente. Crósta (1992) diz que a finalidade deste método 

é a de estabelecer as diferenças de posicionamento de alguns pontos na imagem e 

na carta e, a partir dessas diferenças, as distorções presentes podem ser estimadas 

e uma transformação adequada é computada, corrigindo a imagem. 

Na tomada dos pontos de controle, faz-se necessário sua coleta em toda a 

área de abrangência da imagem, de forma a buscar sempre uma boa disposição dos 

pontos sobre a imagem e uma boa precisão de posicionamento, a fim de obter maior 

precisão na georreferência da imagem e, em conseqüência, maior precisão 

cartográfica, uma vez que a equação que descreve o ajuste espacial entre os dois 

sistemas de referência é desenvolvida a partir desses pontos (EASTMAN,1998). 

A georreferência das imagens obedeceu aos seguintes passos:  

1) A escolha dos pontos de controle visíveis na composição falsa-cor e na 

carta topográfica como: cruzamento de rodovias, ferrovias, trevos urbanos e rios; 

2) Aquisição das coordenadas de 20 pontos de controle, identificando-os 

como X, Y, representando o mesmo lugar, na imagem processada e na carta 

topográfica; 

3) Transformação dos pontos de controle de coordenadas UTM para 

coordenadas Latitude e Longitude através do aplicativo computacional SITER 2.5; 

4) Foram informados ao programa os valores das coordenadas previamente 

definidas, e, sobre a tela, os pontos representados por cruzetas numeradas foram 

arrastados sucessivamente até o local correto na imagem. 

5) Seleção de todos os pontos de controle para a verificação do erro medido 

em pixels da imagem. 
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2.5 Processamento digital de imagens 
 

 

As imagens utilizadas foram obtidas a partir do satélite LANDSAT 5, sensor 

TM e LANDSAT 7, sensor ETM+, compreendendo seis bandas espectrais 1,2,3,4,5 e 

7, e ainda do satélite CBERS-2, com as bandas espectrais 1,2,3, e 4. 

As imagens no formato *.Tiff/Geotiff foram importadas para o módulo Impima 

do SPRING 4.1, sendo transformadas para o formato nativo *.Grib, para serem 

posteriormente importadas no SPRING 4.1. 

Foram elaboradas as composições coloridas falsa-cor, 1,2,3; 3,4,5 e 2,3,4. As 

composições coloridas formadas pelas bandas 3,4,5 dos satélites LANDSAT e 2,3,4 

dos satélites LANDSAT e CBERS foram utilizadas para a tomada de amostras de 

treinamento usadas na classificação digital das imagens, sendo as bandas 

associadas ao canal do azul (banda 3), canal do verde (banda 4) e canal do 

vermelho (banda 5) para a composição 3,4,5 e ainda canal do azul (banda 2), canal 

do verde (banda 3) e canal do vermelho (banda 4) para a composição 2,3,4. 

Uma composição falsa-cor é formada por imagens coloridas produzidas a 

partir de três imagens independentes que contém informações espectrais fora do 

intervalo sensível ao olho humano. 

Os diferentes níveis para cada cor variam de 0 a 255 tons, no qual (0,0,0) 

forma o preto e (255,255,255) forma o branco. 

As etapas para obtenção da composição falsa-cor são as seguintes: 

1) Acesso ao módulo Arquivo – Painel de Controle (PC); 

2) Informação dos nomes dos arquivos de bandas espectrais, azul (B), verde 

(G) e vermelho (R); 

3) Seleção da opção desenho no Painel de Controle; 

4) Definição do percentual de contraste linear desejado através do módulo 

Imagem – Contraste; 

5) Após a definição do contraste, as imagens foram salvas como sendo uma 

composição sintética; 

6) A composição sintética das bandas do ano de 1995 foi adotada para 

realização da carta-imagem, por ser a composição que melhor representou a forma 

real e a tonalidade dos alvos do terreno; 
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7) A partir do polígono limite digitalizado, foi possível extrair somente a área 

correspondente à do município de Francisco Beltrão. 
 Dentre a relação de equipamentos tecnológicos paulatinamente incorporados 

às dinâmicas decisórias em modelos estruturais, quer estes sejam organizações 

não-governamentais, órgãos públicos, empresas privadas ou simples cidadão 

interessado em conhecer melhor seu território, os SIG destacam-se em escala 

crescente. 

 A aplicação das geotecnologias na agricultura familiar é bastante restrita no 

país, sendo atualmente empregada na demarcação de propriedades, conforme a 

legislação nacional vigente determina, e em monitoramentos de unidades 

produtivas, principalmente em indústrias que possuem sistemas de integração para 

produção de aves e suínos.  

 

 

2.6 Agricultura familiar 

 
 

O trabalho rural executado por indivíduos que mantêm entre si laços de 

sangue ou de casamento são características da agricultura familiar. Qualquer que 

seja a mudança interna que ocorra nas unidades resulta de ações exógenas, 

motivadas pelo avanço das ciências aplicadas à produção vegetal e animal, pelo 

desenvolvimento da economia globalizada e pelo avanço científico. Impactos 

positivos e negativos são contabilizados, internalizados e as transformações 

processam-se buscando adequação a uma nova realidade.   

A Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO) 

e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) consideram 

estabelecimentos agrícolas de caráter familiar os que atendam simultaneamente às 

seguintes condições: a gerência da propriedade rural ser realizada pela família; o 

trabalho desempenhado em sua maior parte por esta; os fatores de produção 

pertencer à família (com exceção, às vezes a propriedade da terra), além da 

possibilidade sucessória em caso de falecimento ou aposentadoria do gerente 

(MATTEI, 2001; SCHNEIDER, 2003). 
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Para Prezotto (2002), a dependência da produção de alimentos para os 

agricultores familiares vincula-se aos fatores naturais como o clima, solo ou 

equilíbrio dos ecossistemas. A prioridade é a produção para o consumo familiar, com 

a comercialização do excedente. O que constituía uma atividade doméstica para a 

manutenção da família apresenta nova roupagem na geração de renda atualmente.   

A implementação de atividades fora do padrão tradicional da agricultura 

intensificou-se a partir da década de 90 do século passado, aproximando as áreas 

rurais e urbanas. O surgimento, no campo, de atividades remuneradas, através de 

parcerias e terceirizações com empresas urbanas de áreas diversas, além da 

contratação para atividades domésticas regulares, tem alterado o perfil do agricultor 

familiar. Rodrigues (2000) destacou certa rotineirização dos empregos regulares 

remunerados dos agricultores em atividades urbanas, vinculadas as indústrias ou 

empresas privadas ou, ainda, como caseiros, empregados domésticos ou diaristas, 

ressalvando que o processo auxilia a permanência dos indivíduos no espaço rural. 

Esse fenômeno foi denominado por Graziano da Silva (2000) como 

“atividades agrícolas não-rurais” a que se seguiu as observações de Schneider 

(2003) que, complementando a tipificação, apresentou-as como “a representação 

concreta da pluriatividade na agricultura familiar”. Para o segundo autor, a 

pluriatividade não se limitaria ao crescimento do número de pessoas e famílias 

ocupadas em atividades não-agrícolas na área rural. Tal fato estaria vinculado às 

alterações do mercado de trabalho, expressando os novos modos de ocupação da 

mão-de-obra. A combinação de múltiplas inserções ocupacionais de pessoas da 

mesma família é causa e efeito das atividades não-agrícolas. 

Para Navarro (2001, apud CAOVILLA et al., 2005, p.78) as novas dimensões 

esboçadas no campo demonstram uma revolução tecnológica que estaria gerando 

“compreensões radicalmente diferentes sobre os sistemas agrícolas e o modo de 

vida rural”. Nesse contexto, a agroindústria familiar surge como uma proposta que 

busca a integração de fatores diversos de interesse dos agricultores. Não se 

contrapõe às rotinas familiares de forma intensa e, ao mesmo tempo, permite a 

superação de limitações referentes às encontradas quando tentam a inserção em 

atividades que exijam maiores qualificações dos trabalhadores. 

No modelo agrícola familiar, ocorre uma relação íntima entre trabalho e 

gestão. As decisões dos processos de produção são tomadas pelos proprietários 

e/ou familiares, diversificando as cadeias produtivas trabalhadas. Na previsão de 
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explorações agropecuárias, há cuidado para a durabilidade dos recursos naturais, 

da qualidade de vida familiar, havendo contratação temporária de mão de obra, se 

necessário. 

 
A “Agricultura Familiar” deve ser entendida, de uma maneira mais ampla, 
como um segmento que detém poder de influência econômica e social. 
Nesta agricultura, cujo capital pertence à família e em que a direção do 
processo produtivo está assegurado pelos proprietários, a despeito do 
tamanho das unidades produtivas e da sua capacidade geradora de renda, 
as características que a definem são inteiramente compatíveis com uma 
importante participação na oferta agrícola (ABRAMOVAY, 1997, p.74). 
 

A agricultura familiar representa mais de 84% dos imóveis rurais do país e 

estão presentes em mais de 4,1 milhões de estabelecimentos no meio rural.  Dispõe 

de 30% da área do país, sendo responsável por 38% do valor bruto da produção 

agropecuária, participando na formação do Produto Interno Bruto (PIB) com 10,1% 

no ano de 2003, segundo estudo realizado pela Fundação Instituto de Pesquisas 

Econômicas (FIPE). Este percentual correspondeu a um valor adicionado de R$ 

156,6 bilhões. A utilização intensiva da mão de obra nas unidades com 77% do 

pessoal ocupado no meio rural brasileiro enquadra-se nesta categoria (MDA, 2004). 

 Mattei (2001, p.4) destaca que somente a partir da definição mais consistente 

da agricultura familiar no país, cobrada insistentemente pelas organizações dos 

agricultores através das “Jornadas Nacionais de Luta”, os primeiros resultados 

surgiram na Constituição de 1988, acrescida pelas definições apuradas no perfil da 

agricultura familiar brasileira, evidenciadas no estudo da FAO/INCRA de 1994. Os 

dados apoiaram a formulação do Programa Nacional de Apoio à Agricultura Familiar 

(PRONAF). Até início da década de noventa não havia políticas públicas voltadas 

para o segmento, existindo uma indefinição conceitual, pois era tratada como 

pequena produção, produção familiar ou produção de subsistência.  

Para as organizações populares ligadas à agricultura familiar e à Federação 

dos Trabalhadores da Agricultura Familiar (FETRAF), essas ações resultam dos 

movimentos reivindicatórios organizados e ocorridos maciçamente nos anos 80 e 90 

do século passado. Como forma de resistir a conjuntura excludente os agricultores 

motivados por suas necessidades, elaboraram alternativas visando à manutenção 

das atividades rurais de modo intensivo quanto aos ingressos de renda na unidade 

agrícola. Os Sindicatos de Trabalhadores Rurais debateram e organizaram para, 
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posteriormente, sistematizar propostas de políticas públicas que os percebessem 

como parte do mercado produtor e transformador (MATTEI, 2001). 

Na região Sudoeste do Paraná, cuja organização rural remonta 

historicamente à “Revolta dos Colonos” ocorrida há cinqüenta anos, aglutinar parte 

dos agricultores familiares que já haviam vivenciado, de forma prática, a força da 

organização para obtenção de visibilidade de suas reivindicações, não encontrou 

dificuldades. Os Sindicatos dos Trabalhadores Rurais (STR) foram primordiais para 

essas mobilizações, a partir dos anos oitenta do século passado, contando com o 

apoio da igreja católica através de suas pastorais e de organizações não-

governamentais, como a ASSESOAR1.  

O PRONAF foi sofrendo remodelações até atingir o formato atual, segundo 

Mattei (2001). Em 1994, o governo federal criou o Programa de Valorização da 

Pequena Produção Rural (PROVAP), destinando um volume de crédito com taxas 

de juros mais acessíveis aos agricultores familiares. Em 1995, o programa foi 

totalmente reformulado, tanto em termos de concepção como em sua área de 

abrangência. Essas modificações deram origem, em 1996, ao PRONAF global, que 

se tornou um marco em termos de apoio financeiro para que os agricultores 

familiares pudessem inserir-se paulatinamente em busca de novas alternativas de 

trabalho e renda, bem como de sobrevivência com qualidade de vida.  

Devido ao fato de a produção de alimentos para o mercado interno do país 

não ter permitido a capitalização do setor familiar de forma visível, inclusive, com 

reflexos na base tecnológica adotada, aconteceu de maneira natural a busca por 

novas bases econômicas para a sobrevivência/reprodução da agricultura familiar. O 

fenômeno é percebido sob forma do número expressivo de empregos urbanos que 

agricultores familiares jovens buscam para obtenção de satisfação de suas 

necessidades assim como a migração paulatina de adultos para centros urbanos 

concentradores de indústrias primárias2.  

                                                 
1 ASSESOAR: Associação de Estudos, Orientação e Assistência Rural. É uma organização não 
governamental criada em 1966, em Francisco Beltrão, por 37 jovens agricultores, apoiados por 
padres belgas e profissionais liberais da cidade. É uma entidade jurídica de direito privado de caráter 
educacional e filantrópico, sem fins lucrativos. Possui atualmente 283 sócios/sócias de 16 municípios 
do Sudoeste do Paraná, dirigida por seus sócios através de eleições diretas dos associados em dia 
com suas anuidades. Trabalha intensivamente a agricultura familiar de base agroecológica, educação 
do campo, produção de semente varietais, agroindustrialização familiar (www.assesoar.gov.br). 
2 No Sudoeste do Paraná, o movimento migratório é intenso para as cidades de Joinvile, Blumenau e 
Brusque no estado de SC (cidades industriais). Sazonalmente, há deslocamento de trabalhadores 
para a região de Vacaria-RS e Lages-SC, para atividades em pomares de maçã. 

http://www.assesoar.gov.br/
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As atividades em que os agricultores familiares buscam inserção são 

diversas, variando desde a proletarização em atividades urbanas, indústrias e 

fábricas, em atividades remuneradas regulares como caseiros/empregados 

domésticos/diaristas, conforme verificou Rodrigues (2000, p.179).  

As agroindústrias familiares foram vistas como alternativa à superação das 

limitações que ocorreram nas políticas públicas, em diversas frentes (agrícola, 

social), para o meio rural dos últimos 40 anos. Por não constituir uma novidade, 

Schneider (2003, p.36) observou que a agricultura familiar traz incorporada a 

agroindustrialização como questão cultural própria. Prezotto (2002, p.07) verificou 

que o espaço rural é promotor da pluriatividade e as agroindústrias familiares 

apresentam-se como promotoras diretas e indiretas de novos postos de trabalho e 

de renda. “A (re)inclusão social e econômica para os agricultores que sofreram 

marginalização pelo processo agroindustrial de grande porte”, em sua análise, é um 

fator motivador dos empreendimentos. Estima-se que, em 2003, cerca de R$ 24 milhões 

foram gerados pelos agronegócios familiares na região Sudoeste do Paraná, com a criação 

média de quatro empregos diretos em cada unidade agroindustrial. 

 
A primeira delas se dá através da utilização das áreas e mão de obra dos 
agricultores familiares pela integração destes às grandes empresas 
exportadoras de frango, fumo, suínos e derivados, e mais recentemente 
pela implementação de uma bacia leiteira de grande porte, atendendo a 
demanda local e ao mercado interno como um todo. Estas atividades estão 
permitindo a utilização da mão de obra disponível nas unidades produtivas, 
de forma rentável para as famílias e principalmente, para as grandes 
indústrias de capital transnacional. A segunda ocorre pela implementação 
do processo de agroindustrialização de base familiar, de pequeno e médio 
porte, contemplando empreendimentos em diversas áreas como as de 
transformação de alimentos, turismo rural, artesanato, inserindo-os 
paulatinamente na produção de alimentos diferenciados (CAOVILLA et al., 
2005, p.79). 
 

A aparente facilidade para a obtenção de apoio, quer sob a forma de acesso 

a linhas de crédito especiais, quer em serviços de assistência técnica e extensão 

rural oficial, expressou-se pelos resultados obtidos principalmente em 

empreendimentos grupais. Nas atividades realizadas conjuntamente, ocorreu uma 

ampliação do poder de barganha, de negociação, segundo a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Paraná (EMATER-PR). Isso permitiu a 

longevidade de empreendimentos, com maior organização interna das atividades, no 

estado do Paraná (EMATER, 2003). 
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Para promover a sustentabilidade dos agricultores familiares no tocante a 
esta dimensão cabe aos governos federal, estadual e municipal, de maneira 
consorciada, formular políticas de estímulo ao desenvolvimento do espaço 
rural e facilitar a participação eqüitativa dos diversos segmentos sociais. A 
agroindustrialização, pelos agricultores familiares, de sua produção, 
agregando renda e gerando emprego, é uma ação facilitadora deste 
processo (MDA, 2004, p.6). 
 

O poder público, ciente de que o potencial de exploração de atributos 

regionais diferenciados tem auxiliado a manutenção dos agricultores, com a 

valorização das iniciativas individuais ou grupais em busca de desenvolver novos 

produtos com qualidade, passou a apresentar programas de apoio e capacitação da 

mão de obra para releituras das atividades rurais. Conforme Arbage (2003, p.103), 

existe um consumidor ávido por produtos que possuam um apelo “colonial”. Esse 

consumidor busca, nos alimentos originados nas agroindústrias de pequeno porte, 

os sabores de uma época romântica da vida no campo. Marcas como “Sabor 

Colonial” em Santa Catarina, e “Fábrica do Agricultor”, no Paraná, destacam estas 

nuances como apelo para “fidelização” da clientela, com boa aceitação em grandes 

redes atacadistas. 

 
A base dessas oportunidades é bastante ampla se consideradas as 
múltiplas “microalternativas” de inovação de produtos e processos que 
podem ser potencializadas a partir da criação de um ambiente que favoreça 
e estimule as condições do aprendizado e do conhecimento local. Nessa 
perspectiva, a criação de um ambiente que tem sido chamado por alguns 
autores de aprendizado regional ou coletivo e de economia do aprendizado, 
pode ser a base impulsora e o estímulo necessário e capaz de trazer à tona 
condições favoráveis para o desenvolvimento de atividades que apresentem 
vantagens comparativas regionais (IPARDES, 2004, p.13). 
 

Um acréscimo na oficialização de agroindústrias de pequeno porte situadas 

na área rural e gerenciadas em regime familiar ou associativo acentuou-se nos 

últimos anos, pelo investimento de recursos próprios ou por programas. Estes são 

representados em nível federal pelo PRONAF, pelo Programa de Geração de 

Emprego e Renda Rural (PROGER RURAL), e por programas em nível estadual.  

O programa de apoio às agroindústrias denominado “Fábrica do Agricultor” do 

governo do estado do Paraná, vem buscando sanar parte das dificuldades e lacunas 

existentes nas políticas públicas de apoio ao setor. O programa foi implantado no 

período final do governo Jaime Lerner, em duas gestões consecutivas à frente do 

governo estadual (1996-2002), nele buscou-se o cumprimento das metas 

estipuladas pelas secretarias envolvidas na execução do programa (Secretaria da 
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Agricultura e Abastecimento, da Indústria e Comércio, do Trabalho e Ação Social). 

Chegou-se a 1.000 unidades3 até o fim de 2000. Segundo a Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento (2007), mil e oitocentas unidades foram implantadas até 

o presente momento. 

O programa paranaense denominado “Fábrica do Agricultor” possibilitou o 

financiamento para investimentos em agroindústrias com a contrapartida dos 

agricultores, permitindo aos indivíduos ou grupos organizados suprirem parcialmente 

os recursos necessários para a implantação das agroindústrias. Algumas lacunas na 

implantação do programa ocorreram, com ênfase para as áreas organizacionais e de 

logística que não receberam destaque. A ausência de estudos de viabilidade das 

iniciativas, bem como a análise e/ou apoio visando detectar a longevidade dos 

empreendimentos foram alguns aspectos que não receberam prévia atenção. Muitas 

unidades deixaram de existir por questões relevantes que não foram consideradas 

como a formalização das associações, a introjeção dos novos papéis para que 

percebessem as unidades como empresas, treinamentos e capacitação em 

contabilidade básica, fluxo de produção, contratos de compra e venda, dentre 

outros.  

Prezotto (2002) estudou o processo das agroindústrias familiares na região 

Oeste de Santa Catarina, que possui similaridades com o Sudoeste do Paraná 

quanto a aspectos geográficos, morfológicos, climáticos e de colonização. Observou 

que a agroindustrialização incorporada às dinâmicas econômicas e sociais da área 

estudada ocasionou efeitos indiretos visíveis, como na inexistência de mão de obra 

familiar ociosa nas propriedades. 

 Constatou que as agroindústrias não representam uma novidade aos 

produtores devido a fatores culturais próprios vinculados aos processos caseiros de 

transformação de alimentos. A promoção direta e indireta de novos postos de 

trabalho e de renda, a (re)inclusão social e econômica para os que sofreram 

marginalização devido ao processo agroindustrial de grande porte, na região, foram 

aspectos motivadores à organização de novas atividades pelos agricultores do 

Oeste de Santa Catarina.  

                                                 
3 A unidade número 1.000 foi inaugurada, em Francisco Beltrão, na comunidade de Jacutinga, sob a 
forma de frigorífico coletivo para processamento de embutidos de carne suína, uma atividade já 
realizada de maneira artesanal. A associação dos agricultores desestruturou-se após 
aproximadamente um ano de funcionamento, motivado por problemas organizacionais e de vendas 
externas. 
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 Segundo estimativas da Associação dos Municípios do Sudoeste do Paraná 

(AMSOP), organização que congrega 42 municípios, o envolvimento direto nas 

atividades agroindustriais de pequeno porte envolvia 1.500 famílias, o que 

representava uma média de 1.200 empregos diretos e 6.000 indiretos em 2003 

(AMSOP, 2003).  

A renda bruta média gerada por unidade situava-se entre R$ 150,00 a R$ 

2.500,00. O investimento médio por unidade girou entre R$ 5.000,00 a R$ 

150.000,00 com um tempo médio de retorno de investimento projetado para um ano, 

de acordo com os dados apresentados no Quadro 1, que compara a situação 

relativa as agroindústrias familiares no Oeste de Santa Catarina e no Sudoeste do 

Paraná. 

 

Quadro 1- Empregos gerados, investimentos, previsão de rendimentos   
                 mensais nas agroindústrias familiares do Oeste de  Santa  
                 Catarina e Sudoeste do Paraná, 2002/2003. 

 Região Oeste de Santa Catarina Região Sudoeste do Paraná 

Composta por 38 municípios Composta por 42 municípios 

130 projetos implantados 250 projetos implantados 

3.100 postos de trabalhos diretos e 

indiretos 

1.800 postos de trabalhos diretos e 

indiretos 

Incremento médio de renda por sócio 

de R$ 300,00 por mês 

Incremento médio de renda por 

unidade de R$ 500,00 

Investimento médio de R$ 33.226,00 

por unidade  

Investimento médio R$ 5.000,00 a 

150.000,00 por unidade 

Fonte: A partir de dados de PREZOTTO (2002) e AMSOP (2003). 
  

 

A Associação de Pequenos Agricultores Oeste Catarinense (APACO) que 

possui atuação junto aos agricultores familiares verificou do que o investimento 

médio por unidade de transformação de alimentos apresentou os seguintes 

números: investiu-se R$ 33.226,00 (U$ 13.844) por unidade com média de cinco 

sócios, representando R$ 6.645,00 por sócio. Em 2001, o investimento médio foi U$ 

2.768 por agricultor (valor dólar em dezembro de 2001 era de R$ 2,55)(PREZOTTO, 

2002). 
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Comparando-se os investimentos médios e o potencial gerador de empregos 

diretos e indiretos pelo processo agroindustrial em curso nas regiões Sudoeste do 

Paraná e Oeste de Santa Catarina, a preocupação quanto ao grau de endividamento 

das unidades implantadas passa a constituir preocupação pelos envolvidos. 

A possibilidade de amortização do capital investido a médio e longo prazo 

como também o repasse do investimento ao custo de produção têm levado as 

entidades a repensar os modelos empregados, assim como as exigências legais e 

de tributação. A adequação das construções a padrões viáveis e compatíveis 

minimamente às portarias do Ministério da Agricultura, assim como a adaptação 

conceitual destas ao contexto da agricultura familiar são reivindicações antigas.  
Um projeto interinstitucional objetivando o desenvolvimento das comunidades 

rurais com enfoque em sustentabilidade econômica, social e ambiental das unidades 

produtivas familiares foi implantado em 1999, denominado “Projeto de 

Fortalecimento das Pequenas Agroindústrias visando à geração de emprego e renda 

na Região MESOMERCOSUL/Sudoeste do Paraná”. Um diagnóstico abrangeu 44 

agroindústrias familiares da região. O potencial de viabilidade econômica e social, as 

cadeias produtivas envolvidas, os equipamentos necessários para incremento da 

produção foram pesquisados planejando-se a viabilização de investimentos 

futuros4(AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL, 2004). 

Verificou-se que 66% das unidades possuíam de 4 a 10 anos de existência e 

60% delas utilizavam mão-de-obra familiar, ocorrendo contratação de serviço de 

terceiros esporadicamente. A tecnologia empregada era inadequada, devido à 

necessidade de equipamentos direcionados aos processos (ibid, 2004). 

Como passo seguinte, com os dados gerados pela pesquisa de campo, foi 

criado oficialmente, no ano de 2005, o Comitê Gestor das Agroindústrias pela 

Resolução n°0111/2004 da SEAB/PR (Anexo A), cuja missão foi o direcionamento 

de recursos do Ministério da Integração Nacional baseados em estudos efetuados. 

 Foram aplicados R$ 292.310,00 (duzentos e noventa e dois mil e trezentos e 

dez reais) nos anos de 2006 e 2007 na região Sudoeste do Paraná. Este valor 

contém a contrapartida de 20% de recursos de tesouro estadual. A proposta foi de 

utilização individual ou coletiva dos recursos no apoio à infra-estrutura para as 

agroindústrias, possibilitou a aquisição de máquinas e equipamentos necessários, 

                                                 
4O estudo contou com subsídios do Ministério da Integração Nacional, visando direcionar recursos 
para aquisição de equipamentos (Agência de Desenvolvimento Regional, 2004). 
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novos, conforme verificados e dimensionados in loco pela pesquisa de campo. O 

apoio concentrou-se em projetos que necessitavam de pequeno incremento 

tecnológico para a sua efetiva consolidação para proprietários que não 

disponibilizavam de capital para investimento.  

Foram atendidas dezoito unidades na região Sudoeste do PR supervisionado 

e gerenciado pelo Governo Estadual através da Resolução n° 063/2005 (Anexo B). 

O acompanhamento dos investimentos é função do Comitê Gestor, em reuniões 

periódicas e segundo os trâmites do Tribunal de Contas do Estado e da União.  

  

2.7 Agroindústria familiar em Francisco Beltrão, PR  
 

   

A diversificação das cadeias produtivas nas propriedades familiares e nas 

associações de agricultores está presente em Francisco Beltrão, PR. Destaca-se a 

transformação do leite, seguida pela da carne de suínos e bovinos, abatedouros de 

frangos, conservas vegetais, açúcar mascavo e, recentemente, a vitivinicultura. 

Processamento de massas caseiras, panificação e mel também são trabalhados, 

segundo informações da EMATER-PR (2003). 

Em âmbito administrativo, o superdimensionamento de investimentos frente 

às produções projetadas, muitas vezes, tem inviabilizado alguns empreendimentos 

devido à competitividade vinculada aos altos custos de produção, conforme 

constatou Prezotto (2002). Alia-se a esses fatores, o baixo grau de escolarização 

dos moradores das áreas rurais, o que dificulta a administração e o gerenciamento 

de alguns investimentos, o trabalho em linhas de produção e adoção de trabalho em 

fluxos, prejudicando o estabelecimento de uma produção programada.   

Pesquisadores como VIEIRA (1998) e PREZOTTO (2002), encontraram uma 

limitação ao crescimento das iniciativas em curso na baixa escolaridade dos 

agricultores adultos envolvidos nas agroindústrias familiares. Os efeitos diretos 

refletem-se na qualidade higiênico-sanitária, na subutilização de instalações e/ou 

equipamentos, além de aspectos deficitários quanto à apresentação dos produtos ao 

consumidor, rotulagem, padronização dos processos.  

Algumas das dificuldades resultantes foram apontadas por representantes do 

segmento em reuniões conjuntas entre a sociedade e os membros institucionais do 

Grupo Gestor do Território Sudoeste (GGTS) vinculado ao Ministério de 
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Desenvolvimento Agrário (MDA) e promotores do Plano Territorial de 

Desenvolvimento Rural Sustentável (Anexo C).  

Conforme depoimentos registrados no documento final do processo de 

discussão com os agricultores e suas organizações, um processo de formação 

contínuo é apontado como necessidade para validação dos empreendimentos 

agroindustriais, incorporando novas rotinas de trabalho. 
Isso não se dá de uma hora para outra, colocar todos em uma sala e eles 
saírem prontos. A gente tem que aprender com a própria experiência, 
dificuldades. A pequena agroindústria e essas pessoas nem sempre 
seguem o mesmo procedimento das grandes organizações (GGTS, 2006).  
  

Em encontro micro-regional com a participação de representantes dos 

agricultores de Francisco Beltrão, Dois Vizinhos, Verê, Itapejara do Oeste, Santa 

Isabel do Oeste, São Jorge do Oeste, Nova Prata do Iguaçu e Pato Branco 

promovido pelo GGTS5 (2006), as dificuldades comuns em manter as associações 

agroindustriais familiares foram analisadas. Verificou-se a existência de uma 

demanda excessiva por recursos subsidiados para as agroindústrias, o que estaria 

pulverizando os apoios financeiros disponibilizados, ocasionando investimentos 

imprecisos. Outra consideração diz respeito à pouca utilização das linhas de crédito 

existentes, o que reflete a desmotivação em aderir aos financiamentos bancários 

pelos que dependem de pequenos valores entre R$ 5.000,00 a R$ 10.000,00.  

Buscou-se, em entrevista com técnicos da unidade da Cooperativa de Crédito 

com Intenção Solidária (CRESOL) de Francisco Beltrão, em abril de 2007, verificar o 

índice de concessões de micro-créditos para constituição de agroindústrias do tipo 

familiar. Consta em registro que, nos anos de 2006 e 2007, apenas um 

financiamento foi solicitado e disponibilizado para a constituição de agroindústria 

familiar na área rural em Francisco Beltrão. Analisando a proposta, o empreendedor 

declarou residir na área rural, porém, não era agricultor e o investimento destinava-

se a montagem de uma sorveteria localizada às margens de uma rodovia estadual. 

De acordo com o responsável pela área na instituição, existe uma prevenção por 

parte dos agricultores em obter financiamentos decorrentes de experiências mal 

sucedidas que muitas vezes inviabilizaram as explorações tradicionalmente 

                                                 
5 Grupo Gestor do Território Sudoeste do Paraná: abrange 42 municípios, com população de 
aproximadamente, 560.000 habitantes, 92% das propriedades rurais com até 50 ha, com 93% dos 
estabelecimentos de caráter familiar. Ainda, nesse espaço, existem 44 assentamentos da reforma 
agrária, com 2.771 famílias, e reservas indígenas onde vivem 2.300 índios das tribos Kaingang e 
Guarani (GGTS, 2006).    
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desenvolvidas. A breve análise do funcionário reforça as considerações feitas pelos 

agricultores familiares sobre o problema, em discussão micro-regional promovida 

com apoio do GGTS em 2006. A síntese das discussões registrou a seguinte 

observação: 

Para viabilizar a agroindústria, o produtor faz um PRONAF para botar em 
funcionamento, está totalmente errado, mas o próprio banco incentiva isso 
por não querer trabalhar com essas questões. Ele acaba pegando um 
PRONAF, financiando as vacas dele mesmo, e financia a indústria. Você 
não consegue discutir a propriedade porque ele não investiu aí (GGTS, 
2006).  
 

Os agricultores participantes das rodadas de discussão concluíram que o 

processo de agregação de valor aos produtos exige conhecimentos adequados e 

que, muitas vezes, estão habituados ao repasse da produção em estado bruto ao 

mercado. A transformação local, com instalação de pequenas unidades 

agroindustriais nas propriedades ou elaboração de um espaço coletivo que envolva 

o trabalho de diversas pessoas não é um comportamento assimilado por grande 

parte dos agricultores. “... é uma longa caminhada. Até porque nesse processo que 

a gente vive é possível perceber que todos vão um pouco à onda do preço dos 

produtos (soja) que amplia ou reduz a produção de um só item” (GGTS, 2006).  

Conforme analisa a FETRAF/SUL (2007, p.78), um dos caminhos para a 

superação das limitações é a constituição de alternativas coletivas, solidárias. Sob a 

forma de redes de cooperação, com a formação de blocos visando melhorias em 

negociações de preços em compras coletivas de insumos, na racionalização de 

mão-de-obra, no controle de custos, no suporte técnico e de marketing, no acesso 

ao crédito e nos preços de venda, sendo uma alternativa na superação de limites. A 

reversão em obtenção de melhorias na qualidade de vida familiar é desejada pelas 

organizações dos agricultores.  

 
O processo agroindustrial em curso em diferentes regiões do estado 
(Cascavel, Toledo, Francisco Beltrão) e oeste de Santa Catarina, apresenta 
aspectos comuns quanto à gestão, às relações com o mercado e com os 
consumidores, e nas dificuldades já verificadas por diferentes 
pesquisadores. A remuneração da mão de obra como promotora de um 
aumento real do rendimento familiar, é uma ocorrência nos 
empreendimentos familiares (PREZOTTO, 2002).  

 

A concretização de ações associativas carece de maior envolvimento dos 

interessados, refletindo as diferenças existentes, promovendo por vezes a exclusão 

de algumas pessoas do grupo, dispersando-as por ações não discutidas 



 42

coletivamente. A representação da categoria muitas vezes é centralizada em poucas 

pessoas, geralmente nos líderes. 

  A superação de conceitos e limites operacionais deverá considerar que a 

qualidade de um alimento relaciona-se a fatores diversos, além das características 

visuais, fatores que o consumidor educado observa. Alimento seguro é possível 

através do controle de qualidade, exigindo como condição básica as boas práticas 

de manipulação/processamento/armazenamento, superando o empirismo, ainda 

utilizado por muitos empreendedores. 

A averiguação de aspectos microbiológicos e bioquímicos envolvidos, além 

de atender à legislação sanitária capacitará os agricultores para a dinâmica 

agroindustrial de pequeno porte. Afirmar que os agricultores são os reais culpados 

pelas lacunas referentes à manipulação e transformação dos alimentos dentro dos 

parâmetros exigidos pela legislação é simplificar o processo, segundo Mior (2003). A 

transição de modelos e padrões tecnológicos encontra-se em implantação e não será 

abreviado sem um investimento na qualificação dos agricultores de forma integral.  

 
Considerando que a concretização do valor adicionado pelo aporte 
tecnológico e a gestão só se dá se a comercialização se realiza, talvez a 
efetividade desses projetos e programas desenvolvimentistas para a 
agroindústria, medidos pelo número de taxa de sobrevivência das 
agroindústrias familiares instaladas, pudessem ser muito aumentada se 
implementado com um enfoque no mercado, com igual ênfase na 
assistência e financiamento para capacitação gerencial, para capacitação 
tecnológica e qualidade e para a comercialização (VIEIRA, 1998). 
 

 
Os agricultores estão adequando seu perfil para o gerenciamento dos 

recursos materiais somados à adoção de controles econômicos, humanos e 

ambientais nas unidades. A elaboração de estratégias que cumpram a legislação 

sanitária e ambiental, e que permita a manutenção da qualidade original das 

agroindústrias familiares em Francisco Beltrão, é uma necessidade percebida pelos 

produtores em escala crescente.  

 



3  MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 

3.1 Localização e caracterização geral da área 
 
 
A região Sudoeste do Paraná está localizada à margem esquerda do rio 

Iguaçu, fazendo fronteira a Oeste com a Argentina e limitando-se ao Sul, com o 

estado de Santa Catarina. É formada por 37 municípios, sendo Francisco Beltrão o 

maior em população, arrecadação e o segundo maior em área da região, 

apresentada na Figura 1.  

 

Figura 2 – Região Sudoeste do Paraná. 
                            Fonte: SMECE/FB, 2007. 

 

 

O município de Francisco Beltrão foi desmembrado de Clevelândia em 1951, 

e segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) possui uma 

população de 72.409 habitantes (IBGE, 2007). Desta população, aproximadamente  
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85% vivem na área urbana e o restante no meio rural. A superfície territorial é de 735 

km², com a área urbana distando cerca de 8 km da cidade de Marmeleiro e 14 km de 

Renascença (ibid., p.13).  

Os municípios limítrofes de Francisco Beltrão são ao Sul: Flor da Serra do 

Sul, Marmeleiro e Renascença; ao Leste: Bom Sucesso do Sul e Itapejara do Oeste; 

ao Oeste: Ampére e Manfrinópolis; e ao Norte: Nova Esperança do Sudoeste, Enéas 

Marques e Verê.   

 

 

 
Figura  3– Localização de Francisco Beltrão em relação a Curitiba e ao   
                  estado  do  Paraná. 
                  Fonte: (ibid., p.13). 
 

 

3.1.1 Clima 

 

 

O clima predominante de Francisco Beltrão, segundo as observações 

realizadas desde 1973 pela estação meteorológica do Instituto Agronômico do 

Paraná (IAPAR) é, segundo a Classificação de Köppen, subtropical do tipo Cfa 
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sendo C: temperado, f: chuvas o ano todo e a : quente no verão (SMECE/FB, 2007, 

p.28).  

Apresenta invernos frios, com temperaturas oscilando de 5˚C a temperaturas 

negativas, ocorrendo geadas quando de chegada de frentes frias provenientes do 

sul do continente. A amplitude térmica é uma das maiores do estado (9°C) em 

altitudes acima de 800m. O verão caracteriza-se por temperaturas altas, superiores 

aos 30 °C com chuvas no final da tarde. A temperatura média máxima é de 25°C e a 

média mínima é de 11,6°C, conforme demonstra Tabela 2 (ibid., p. 28). 

 

Tabela 01: Temperaturas médias de Francisco Beltrão/IAPAR 
Temperatura média 19,10° C 
1° Período (1975/79) 18,05°C 
2° Período (1980/89) 19,02°C 
3° Período (1990/99) 19,20°C 
Aumento de temperatura 0,7°C 

 Fonte: SMECE/FB, 2007,p.36. 
 

 3.1.2 Hidrografia 

 

 

 A hidrografia do município de Francisco Beltrão é composta por duas bacias 

separadas por um conjunto de morros denominado Serra do Jacutinga, na região 

Oeste. São denominadas “Bacia do Marrecas” e “Bacia do Cotegipe”, sendo esta a 

menor bacia. A primeira bacia, se inicia a Leste, tendo como principal rio, o 

Marrecas, que nasce em Flor da Serra do Sul e deságua no rio Santana, em 

Itapejara do Oeste, após de percorrer 90 km no município. (SMECE/FB, 2007, p. 37).  
   

 

3.1.3 Relevo e Solos 

 

 

Com a área urbana situada às margens do rio Marrecas, esta é uma das 

partes mais baixas do município, com altitudes entre 550 metros a 650 metros. O 

entorno da área urbana apresenta altitudes significativamente mais elevadas a 

Oeste, ao Sul e a Leste. A altitude vai aumentando de Leste para Oeste começando 

em torno dos 600m na divisa Leste reduzindo-se um pouco para cerca de 550 m na 
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área urbana, crescendo novamente até atingir cerca de 900m de altitude na divisa 

Oeste com Manfrinópolis, na serra do Jacutinga, conforme apresentado na Figura 4.  

(Francisco Beltrão/SMECE, 2007, p. 29). 

 

         
Figura 04 – Mapa do relevo de Francisco Beltrão, PR. 

          Fonte: (ibid., p. 29). 
 

Os solos são de boa qualidade, comumente chamado de Terra Roxa e Terra 

Vermelha de textura argilosa segundo dados de EMATER-PR (2003), propício para 

diversas culturas. Tem origem basáltica, comum à boa parte do território paranaense 

localizado no Terceiro Planalto do estado, além de possuir áreas com afloração de 

cristais de rocha e apresentar água mineral com potabilidade adequada (Morro do 

Tabor - área urbana, Anilla Thermas - área rural). Os solos são susceptíveis a erosão 

e a compactação (ibid., p.28-30). 

 

 

3.1.4. Vegetação 

 

 

   Quando de sua colonização, a vegetação era composta por mata de 

pinheirais, constituída principalmente por Pinheiros-do-Paraná (Araucaria 

angustifolia), com diversas espécies nativas nobres como canela, pessegueiro-

bravo, cedro, angico, guajuvira, tarumã, erva-mate, açoita-cavalo, louro, pau-de-
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bugre, bracatinga, maria-mole, figueira mata-pau, gabirobeira, pitangueira, 

jaboticabeira, camboatá e outras. Diversos tipos de espécies frutíferas como 

cerejeiras, jaboticabeiras e capoteiros, além de taquaras, putingas, cipós, urtigas e 

plantas medicinais (LAZIER,1998, p.105). 

O processo de ocupação reduziu a diversidade da vegetação, inclusive em 

áreas de preservação permanente (APP). A Secretaria do Estado do Meio Ambiente 

(SEMA), de acordo com estudos baseados em SIG efetuados em 2005, o município 

conta com 6.876,45 ha de floresta em estágio inicial (capoeira fina), 4.841,50 ha de 

floresta em estágio avançado (capoeirão ou mato), e 1.289.54 ha em áreas de 

reflorestamento (FRANCISCO BELTRÃO/SMECE, 2007). 

 

 

3.1.5 Síntese histórica da formação regional e processos de ocupação 

 

 

Os habitantes originais do município foram os índios das tribos kaingang e os 

tupis-guaranis, além dos caboclos8. A ocupação de Francisco Beltrão efetuou-se 

oficialmente por um processo regional, iniciado quando da terceira etapa de 

colonização do Paraná, com a chegada de agricultores gaúchos e catarinenses em 

busca áreas de terra para trabalhar. Esse movimento foi intensificado a partir de 

1938 do século passado, quando o “Estado Novo” de Getúlio Vargas iniciou a 

estratégica “Marcha para o Oeste”, buscando ocupar as regiões de fronteira com a 

Argentina e Paraguai.  

Assim, em 1943 criou-se a “Colônia Agrícola General Osório” (CANGO), que 

trouxe o excedente populacional de colonos do Rio Grande do Sul, da região da 

Serra Gaúcha primeiramente e, depois, da região Oeste catarinense. Em sua 

maioria, estas pessoas eram descendentes de imigrantes italianos, alemães e 

poloneses (LAZIER, 1998; BONAMIGO,C.A.; SCHNEIDER,C.R., 2007). 

A CANGO tinha a função de organizar a distribuição de terras entre os 

colonos recém-chegados, sendo a principal instituição de Francisco Beltrão, gerando 

quase toda a renda do povoado chamado à época “Vila Marrecas”. Sua ação 
                                                 
8  Os caboclos apropriavam-se de áreas de terras e dedicavam-se a coleta de erva-mate, extração de 
madeira e criação de suínos. Não precisavam descender do índio para ser classificados como 
caboclos, bastando ser criado no sertão, ter comportamento e hábitos de sertanejo e pele não muito 
clara (BONAMIGO,C.A.; SCHNEIDER,C.R., 2007). 
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fomentadora foi tanta que logo a vila atingiu um desenvolvimento razoável a ponto 

de tornar-se cidade (PREFEITURA MUNICIPAL/Departamento de Cultura, 2007). 

 
Tal procedimento era ilegal, pois a CANGO localizava-se na Gleba Missões, 
território este que estava sob litígio na justiça. O governo federal sabia 
disso, tanto que o tamanho da CANGO nunca foi definido, a única coisa que 
se sabia é que esta área deveria ficar na faixa de 60 Km da fronteira de 
Barracão - Santo Antonio e não poderia ser inferior a 300 mil hectares 
(BONAMIGO,C.A.; SCHNEIDER,C.R., 2007). 
  

O rápido progresso demandou a instalação de um município, fato consolidado 

em 14 de novembro de 1951, quando foi desmembrado de Clevelândia. O nome da 

cidade foi escolhido em homenagem ao engenheiro Francisco Beltrão, uma das 

primeiras pessoas a planejar o espaço como cidade. A instalação oficial deu-se em 

14 de dezembro de 1952, sendo este dia feriado comemorativo da criação da 

cidade. 

A distribuição das terras criou logo um conflito entre os colonos que moravam 

nas terras, mas não possuíam escritura e Companhias de Terras que alegavam ser 

as proprietárias legais. Esse conflito eclodiu no dia 10 de outubro de 1957 e ficou 

conhecido como “A revolta dos colonos”. Neste dia centenas de agricultores 

tomaram a sede da CITLA, que era uma empresa que dizia regularizar as áreas de 

terra e espalhava o terror na região, cometendo atrocidades as famílias de colonos, 

e expulsaram a companhia da cidade. Foi um marco na história do município este 

movimento, envolvendo mais de seis mil pessoas/agricultores no levante armado em 

Francisco Beltrão.  

Em 1962, o Presidente João Goulart cria o “Grupo Executivo para as Terras 

do Sudoeste Paranaense” (GETSOP) para desapropriar a Gleba Missões e parte da 

Chopim, e em dezembro de 1973, quando foi extinta a GETSOP, titularam-se mais 

de 500.000 propriedades, a maioria delas pequenas propriedades de base familiar. 

Comemorou-se o cinqüentenário do fato histórico da Revolta dos Colonos em 2007, 

caracterizando a cidade e região como local de organização dos agricultores na luta 

por justiça social e respeito aos direitos individuais, além do marcante número de 

estabelecimentos rurais de pequeno porte (PREFEITURA 

MUNICIPAL/Departamento de Cultura, 2007). 
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3.1.6 Atividades econômicas 

 
 
A economia beltronense é a maior na mesorregião e a 20º do estado, com um 

PIB geral de R$ 677.603.388,00, resultando em um PIB per capita de R$ 9.661,00 

(IBGE, 2004). As atividades econômicas que mais geram empregos localizam-se na 

indústria de produtos alimentícios, na indústria têxtil, no comércio varejista, como 

também na administração pública e a agropecuária. A divisão entre os três setores é 

equilibrada. Segundo dados do Ministério do trabalho e Emprego (2006) no período 

de janeiro de 2000 e novembro de 2006, foram gerados 7657 novos empregos 

formais, um incremento muito significativo para uma População Economicamente 

Ativa (PEA) estimada em 34 mil habitantes (FRANCISCO BELTRÃO/Prefeitura 

Municipal, 2007). 

Como setor primário, a agricultura e a pecuária são importantes na formação 

da economia local. O município se destaca na produção de grãos (soja, milho e 

feijão), mandioca, batata doce, fumo, trigo, uva, aveia, cana de açúcar, frutas, 

criação de aves, suínos e bovinos. As granjas de aves para abate, assim como a 

produção de leite para as indústrias são importantes atividades econômicas no 

município. Encontra-se em crescimento a criação de ovinos, caprinos, eqüinos, 

piscicultura, apicultura e a vitivinicultura, com mais de 30 pequenas cantinas 

instaladas (FRANCISCO BELTRÃO/Secretaria Municipal de Agricultura e 

Abastecimento, 2007). 

A diversidade de culturas produzidas no município coloca Francisco Beltrão 

na 99° posição nacional no quesito PIB agropecuário, representando 0,12% da 

produção nacional (ibid., 2007). 

A avicultura ocupa lugar de destaque na composição do PIB do setor 

primário, devido à existência de uma unidade industrial de grande porte no 

município, a qual atua com uma expressiva parcela da população economicamente 

ativa (cerca de 8%) e possui cerca de 800 aviários em integração em toda a região.     

A industrialização de leite tipo C e Longa Vida® possuem unidades de 

processamento na área industrial, absorvendo mão de obra urbana e rural, 

colocando o município como a segunda maior bacia leiteira em quantidade de leite 

produzido no estado, segundo a SEAB/DERAL (2006). 
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O setor secundário apresenta uma concentração de confecções de vestuário, 

de indústrias de móveis. Atualmente cerca de 200 estabelecimentos industriais são 

apontados pela prefeitura, destacando-se o setor de metal-leve (produtos de 

alumínio e chapas leves), equipamentos para construções (FRANCISCO 

BELTRÃO/SMECE, 2007, p. 51) 

As indústrias estão implantadas em quatro distritos delimitados 

territorialmente que são: Romano Zanchet, Ulderico Sabbadin, CONAB, São Miguel 

e Pinheirinho. O setor terciário tem grande importância regional, com a concentração 

de serviços médico-hospitalares (Policlínica São Vicente de Paula, Hospital São 

Francisco, Hospital Regional, Hospital 24 Horas, Centro de Oncologia, Centro de 

Nefrologia, Clínicas de especialidades, além de laboratórios especializados em 

diferentes exames), serviços automotivos (peças, acessórios e concessionárias), 

além do comércio varejista diversificado. Por essas características concentra 

diversos órgãos governamentais em nível federal e estadual, faculdades privadas e 

uma universidade pública (FRANCISCO BELTRÃO/SMEC, 2007, p. 60-64). 

 

 
3.2 Materiais 

 
 
 Os materiais utilizados para o trabalho foram materiais cartográficos  e 

material de laboratório para processamento e análise. 

 

 

3.2.1 Material cartográfico 

 

   
a) Imagens LANDSAT –5, sensor TM e LANDSAT-7,sensor ETM+, de 

22/12/2003, obtidas em Global Land Cover Facility da University of Maryland, nas 

bandas espectrais 1/2/3 e órbita ponto 223-078, e ainda do satélite CBERS-2, com 

as bandas espectrais 1,2,3 e 4. 

b) Cartas Topográficas elaboradas pelo IBGE na escala 1: 50.000, de 1979; 

com eqüidistância de curvas de nível de 20 metros, origem da quilometragem UTM: 

“Equador e Meridiano 51° W. Greenwich”.  
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        3.2.2 Material de processamento e análise 

 

 

   Os Programas de computação utilizados foram: 

 Sistema Operacional Windows XP, desenvolvido pela Microsoft; 

 Aplicativo SPRING versão 4.3.03; 

 Sistema de Processamento de Informações Georreferenciadas SPRING; 

 Programa de desenho vetorial InkScape; 

 Sistema de Informação Territorial Rural – SITER 2.5; 

 Programa Campeiro 6.0/ Versão 2006, Laboratório de Geomática/UFSM;  

 Editor de textos Word 2003, desenvolvido pela Microsoft; 

 Planilha eletrônica Excel 2003, desenvolvido pela Microsoft. 

 

 

3.2.3 Material de campo 

 

 

Os trabalhos de campo utilizaram fichas de campo (questionários) e sistema 

de posicionamento por satélites (GPS). Para a realização da reambulação, foram 

utilizados: veículo para deslocamento a campo, mapas temáticos, cartas 

topográficas e GPS de navegação modelo Garmin® 12XL. 

 

 

3.3 Métodos 
 

 

A metodologia usada neste trabalho se resume às etapas descritas nos itens 

2.2, 2.3, 2.4 e 2.5, a saber: elaboração da base de dados cartográficos, 

georreferenciamento das imagens, processamento digital das imagens. A 

classificação digital da localização das unidades georreferenciadas, confecção de 

mapas temáticos, análise em Linguagem Espacial de Geoprocessamento Algébrico 

(LEGAL), quantificação das áreas dos mapas temáticos, edição final dos mapas 

foram efetivados a partir das etapas anteriormente cumpridas.  
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3.3.1 Dados de apoio e processamento 

 

 

O total de propriedades visitadas nos meses de março e abril de 2007 foi de 

trinta e duas (32), distribuídas em toda a área rural de Francisco Beltrão, usando 

como roteiro para os deslocamentos uma relação das agroindústrias possuidoras de 

SIM fornecida pela Secretaria Municipal da Agricultura e Abastecimento/Prefeitura 

Municipal. 

Para fins da presente pesquisa, apenas as agroindústrias que operam de 

forma contínua foram consideradas, totalizando vinte e nove (29) unidades. A 

amostra foi pesquisada integralmente com a obtenção de dados censitários, que 

segundo o IBGE (2007) 

 
auxilia a geração de políticas públicas, descentralizadas, gerando dados 
inclusive sob a forma georreferenciada, subsidiando análises, avaliações e 
decisões políticas em programas em todos os níveis e para as  
organizações não governamentais e universidades(IBGE, 2007). 
 

 Os dados para o estudo foram obtidos em levantamentos a campo, seguidos 

por entrevistas com utilização de questionário semi-estruturado (Anexo D), com a 

inserção das informações em banco de dados. Foi considerada a produção semanal 

de cada unidade; o produto principal e os subprodutos; o local de venda; as 

características da estrutura de produção: material utilizado, existência de forração no 

teto; origem da água de abastecimento; existência de fossas; resíduos gerados e 

destinação final; o tipo da mão de obra utilizada (familiar ou contratada), assim 

como, o número de trabalhadores e a relação temporal de vínculo: eventual ou fixo.  

Dentre os fatores qualitativos pesquisados junto aos agricultores familiares 

vinculados às agroindústrias, verificou-se: 

- Grau de satisfação pelo empreendimento (escala de 0 a 10); 

- Ocorrência de melhoria da qualidade de vida familiar após a efetivação do 

empreendimento (impressões descritivas). 

Os dados pesquisados foram tabulados sob dois eixos de análise: o primeiro 

a partir de uma descrição dos mesmos com abordagem quantitativa e o segundo, 

com uma análise espacial. Os dados quantitativos foram inseridos em banco de 

dados, gerando tabelas que permitiram as análises individuais e comparativas 

apresentadas no capítulo 4 deste trabalho.  
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Os dados básicos para a pesquisa e espacialização constam na Tabela 2, 

permitindo a elaboração de cartogramas como o apresentado na Figura 5, o qual 

representa o universo pesquisado das agroindústrias no município de Francisco 

Beltrão, PR, no ano de 2007. 

 
 

     Tabela 02 – Identificação de pontos, coordenadas e tipo de  
                         agroindústria com SIM em Francisco Beltrão, PR. 

Ponto SIM AGROINDÚSTRIA LATITUDE  S LONGITUDE  W
001-A Aves 26º04’757’’ 52º58’941’’ 
001-O Ovos 26º04’826’’ 52º58’977’’ 
049-A Aves 26º04’985’’ 52º59’124’’ 
027-P Peixes 26º03’532’’ 53º04’355’’ 
037-M Mel 26º00’88’’ 53º02’93’’ 
043-M Mel 26º04’493’’ 53º07’219’’ 
049-P Peixes 26º04’486’’ 53º07’212’’ 
040-L Leite e Derivados 26º00’715’’ 53º18’636’’ 
044-L Leite e Derivados 26º04’152’’ 53º16’412’’ 
033-L Leite e Derivados 26º07’514’’ 53º05’21’’ 
017-L Leite e Derivados 26º02’772’’ 53º16’196’’ 
011-L Leite e Derivados 26º06’949’’ 53º07’843’’ 
029-L Leite e Derivados 26º00’081’’ 52º56’826’’ 
019-L Leite e Derivados 26º03’737’’ 53º00’737’’ 
046-L Leite e Derivados 26º04’775’’ 53º08’388’’ 
023-L Leite e Derivados* 0 0 
042-L Leite e Derivados 26º05’478’’ 53º01’91’’ 
032-L Leite e Derivados 26º00’127’’ 53º02’98’’ 
023-L Leite e Derivados 25º59’965’’ 53º03’428’’ 
004-L Leite e Derivados 26º05’84’’ 53º04’932’’ 
022-L Leite e Derivados 26º05’618’’ 53º05’117’’ 
024-E Produtos Suínos 26º00’769’’ 52º59’775’’ 
026-E Produtos Suínos 26º02’141’’ 53º00’21’’ 
030-E Produtos Suínos 25º58’85’’ 52º58’283’’ 
051-E Produtos Suínos 25º59’607’’ 53º15’171’’ 
108-E Produtos Suínos 26º03’11’’ 54º17’567’’ 
010-E Produtos Suínos 26º05’598’’ 53º06’034’’ 
016-E Produtos Suínos 26º02’32’’ 53º12’579’’ 
031-E Produtos Suínos 26º03’92’’ 53º15’111’’ 

*Produtor não forneceu os dados para a pesquisa. 
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FIGURA 5 – Georreferenciamento das agroindústrias familiares sobre carta   

           imagem de Francisco Beltrão, PR, a partir de imagens do satélite  
           LANDSAT 7, composição RGB 3-2-1.  
  

 



4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 
4.1 Análise do diagnóstico das agroindústrias familiares  
 
 
4.1.1 Agroindústria de Laticínios 

 

 

Em número de 14 agroindústrias de produtos lácteos em funcionamento, 

estão divididas em seis unidades especializadas exclusivamente na produção de 

queijos do tipo colonial (42,85%) e oito estabelecimentos (54,15%) com 

pasteurização e empacotamento de leite tipo C, integral. As quantidades 

manipuladas diariamente variam entre 300 a 1.500 litros/semanais.  

A Tabela 03 apresenta os principais produtos lácteos, os derivados 

processados e a mão de obra familiar que atuam nas unidades com SIM em 

Francisco Beltrão, PR. 

 
 
Tabela 03 – Produto, quantidade semanal e mão-de-obra familiar utilizada  
                    nos  laticínios  em Francisco Beltrão, PR. 

Unidade Produto principal 
 

Qtdade 
produto 
 Kg/sem 

Mão-de-obra 
familiar 
empregada 

01 Queijo colonial 100 4 
02 Queijo colonial 150 2 
03 Queijo colonial 100 2 
04 Queijo colonial 100 1 
05 Queijo colonial 150 2 
06 Queijo colonial 30 2 
07 Pasteurização e envase de leite 1000 2 
08 Pasteurização e envase de leite 700 2 
09 Pasteurização e envase de leite 1200 4 
10 Pasteurização e envase de leite 1200 4 
11 Pasteurização e envase de leite 500 2 
12 Pasteurização e envase de leite 800 4 
13 Pasteurização e envase de leite 1400 3 
14 Pasteurização e envase de leite Não 

declarou 
3 

Média  325 
kg/sem 

2 pessoas 
família  
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Este grupo é o pioneiro na adesão ao SIM, pois as atividades de venda de 

leite e derivados sem inspeção sanitária nos bairros periféricos do município foram 

repreendidas pela fiscalização. A solução encontrada pelos produtores inseridos na 

atividade foi regularizar e formalizar os laticínios. 

Todas as propriedades com laticínios (100%) possuem fontes de água para 

abastecimento dos empreendimentos e das residências. O abastecimento por fontes 

protegidas abrange 71,42 %, confirmando uma característica de abastecimento rural 

no Sudoeste do Paraná. Outros 14,29% empregam água proveniente de poços 

individuais em superfície. 

 A elaboração de subprodutos é verificada somente nas queijarias, com 

destaque para o requeijão (puína ou ricota), alimentos que compõe os hábitos 

alimentares regionais. A produção secundária é vendida no local ou possui uma 

destinação dirigida a clientes fixos, também atendendo ao consumo interno nas 

propriedades. O soro de leite que não sofre transformação é usado na alimentação 

animal em 100% das unidades. 

A mão-de-obra empregada nos laticínios é do tipo familiar, ocorrendo 

contratação de funcionários em 7% das unidades. A atividade demanda a utilização 

da mão-de-obra capacitada, sendo que 100% dos envolvidos na atividade fabril 

receberam treinamentos ao longo dos anos de atividade. Atualmente são 

acompanhados e capacitados por um convênio entre o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural (SENAR) e Secretaria Municipal de Agricultura de Francisco 

Beltrão.   

Quanto à existência de fossas para águas usadas, em 72% dos laticínios 

localizam-se no entorno das construções e em 28% são inexistentes. Segundo 

depoimentos, pela pouca emissão de efluentes a construção das fossas foi 

postergada, mesmo entendendo-as necessárias.  

As construções em alvenaria atingem 100 % dos laticínios, com 7,14 % 

destes possuindo divisórias internas em madeira9. A partir da exigência de 

pasteurização do leite no município, instalações capazes de comportar 

pasteurizadores e equipamentos como prensas para queijo, câmaras frias, 

resfriadores e pasteurizadores de leite, embaladoras, seladoras, fizeram-se 

necessárias. O processo fabril incorporou pasteurizadores de leite e câmaras frias. 

                                                 
9 A estrutura da indústria em madeira foi permitida no início da vigência do SIM, no ano de 1997, 
como estímulo/apoio à regularização aos agricultores que desenvolviam a atividade. 



 57

 Em 7% das unidades o pasteurizador é por placas, e nos 93% restantes são 

pasteurizadores do tipo pasteurização lenta, este um equipamento de menor porte e 

custo.  

Em 100% das unidades existe forração dos tetos, com aplicação de placas 

em PVC – branco (altamente recomendável por tratar-se de material inerte e de fácil 

assepsia), atendendo as normas sanitárias. Os pisos são impermeáveis e laváveis, 

com drenagem adequada direcionada para os ralos.  

As adequações das estruturas de produção foram adotadas e a 

caracterização delas apresentadas na Tabela 04.  

 

 

Tabela 04 - Estrutura de produção dos laticínios familiares com SIM em 
                    Francisco Beltrão, PR. 

Unidades Produto 
principal 

Estrutura 
alvenaria

Estrutura 
mista 

Estrutura 
madeira 

Existência 
de fossas 

06 Queijarias Queijo colonial 100,0 %   0 % 0 % 83,33% 

08 Leite C   Leite C 87,5%   12,5 % 0 %    75 % 

 

 

Algumas unidades apresentam estrutura física composta por peças pequenas 

(15 a 25 m²), enquanto outras pleiteiam enquadramento ao Serviço Estadual de 

Inspeção – SIP/POA.  As diferenças ocorrem tanto no volume processado quanto no 

acesso as linhas de crédito especiais para o setor. 

Atualmente, as agroindústrias de produtos lácteos consolidam seus produtos 

através de marcas próprias de queijos coloniais, com boa aceitação pelos 

consumidores, garantindo espaço de venda em supermercados de grande porte. Já no 

caso do leite tipo C empacotado, constituiu-se uma marca comum padronizada, 

denominada “Leite Todo Dia” pelos produtores com SIM (Anexo E). Esta integração 

está criando um diferencial para identificação pelos consumidores, além de baratear os 

custos de produção pela redução dos investimentos individuais em embalagens e afins.  

O quantitativo de produção individual foi estratificado conforme metodologia 

proposta para a definição das classes. Foram estabelecidas cinco classes de 

produção atendendo os intervalos conforme apresenta a Tabela 05. 
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Tabela 05 – Classes de produção para as agroindústrias de laticínios. 
Classe de produção Mínima (l/sem) Máxima (l /sem) 

Classe I 0 280 
Classe II 281 560 
Classe III 561 840 
Classe IV 841 1120 
Classe V 1211 1400 

 

 

A maior produção de laticínios está concentrada na porção Sul-Sudeste do 

município de Francisco Beltrão, que apresenta as agroindústrias familiares 

concentradas próximas à área urbanizada do município, demonstrando que há 

concentração das unidades com maior produção devido a, entre outros fatores, a 

proximidade do centro consumidor e acesso a estradas com pavimentação asfáltica 

e/ou por paralelepípedos. O fator transporte é importante para a viabilização dos 

empreendimentos familiares, permitindo a redução dos custos com deslocamento, 

facilitando a manutenção dos veículos utilizados nas entregas. 

Com a espacialização dos laticínios no município de Francisco Beltrão, 

destacam-se dois focos de maior produção: A Classe V com produção entre 1.211 a 

1.400 l/semana, localiza-se entre as coordenadas geográficas 26°03' S a 26°09' S 

de latitude e 53°00' a 53°06' O de longitude. O outro foco de produção é relacionado 

à Classe III, cuja produção é de  561 a 840 l/semana.  

Dentro dessa categorização e distribuição da produção, percebe-se que a 

produção predominante no município enquadra-se na Classe II (281 a 560 

l/semana), conforme apresentado na Figura 06.  
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Figura 06 – Distribuição espacial dos laticínios familiares divididos em   
                    classes de produção em Francisco Beltrão, PR. 
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 4.1.2. Suínos 
 
 

As unidades agroindustriais do tipo familiar com atuação em processamento 

de embutidos de carne suína são oito, constituindo o total da amostra trabalhada.  

Em todos os frigoríficos familiares, a rotina de trabalho semanal é de cinco 

dias, com os abates feitos em média de três dias semanais, previamente agendados 

junto à prefeitura. É obrigatória a presença de fiscal nos dias de abate para 

averiguação da sanidade das carcaças. Parte dos custos de deslocamento dos 

fiscais é de responsabilidade das agroindústrias, e parte é subsidiado pela 

prefeitura. 

O processamento de alimentos nos frigoríficos se inicia com o abate e 

limpeza dos animais, seguido do processamento até a finalização, que compreende 

as seguintes operações: defumação, embalagem e rotulagem. A rotulagem 

nutricional obrigatória é efetuada10. 

As famílias envolvidas possuíam uma clientela formada anteriormente à 

adesão ao SIM, assim como uma “marca familiar ou coletiva” conhecida pelos 

consumidores. Todos os envolvidos nas agroindústrias de suínos declararam que 

não saberiam desenvolver outra atividade se necessitassem mudar de ramo. 

 A continuação das atividades sob uma nova percepção, mais tecnológica, 

está sendo buscada. Em algumas agroindústrias, filhos de produtores ou de sócios 

cursaram ou estão cursando nível superior em áreas como veterinária, agronomia, 

voltando às propriedades dos pais para auxiliar no desenvolvimento das atividades 

agroindustriais, dentre outras. 

A mão de obra familiar atuante no setor é de 2,75 pessoas por unidade, com 

o mesmo índice se repetindo na quantidade de mão de obra contratada, 

demonstrando a geração de trabalho extra-familiar.Esta equiparação é interessante 

do ponto de vista social e econômico das agroindústrias. 

As instalações possuem duplicidade de uso, realizando o abate de bovinos 

em 100% das agroindústrias visitadas, em dias alternados aos de abate e 

processamento de suínos. A carne bovina abatida é destinada ao consumo das 

agroindústrias na elaboração de produtos como salame misto, consumo familiar, 

                                                 
10 Projeto de Rotulagem Nutricional Obrigatória /Curso de Economia Doméstica – Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná - Campus Fco. Beltrão. 
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como também na prestação de serviços a terceiros. A utilização intensiva das 

unidades frigoríficas maximiza a utilização da mão de obra contratada, conforme 

demonstrado na Tabela 06. 

  
 

Tabela 06 – Produção semanal principal e secundária, e vínculo da  
                    mão-de-obra nos frigoríficos familiares em Francisco Beltrão, 
                    PR.  

Unidade 
 

Produto  
 

Produção 
Principal  
(kg/sem) 

Produção 
Secundária 
(kg/sem) 

Mão-de-obra 
familiar  
(unid/h) 

Mão-de- 
obra 
contratada    
(unid/h) 
 

01 Embutidos  900 950 6 1 
02 Embutidos  1500 300 3 4 
03 Embutidos  500 800 1 3 
04 Embutidos  750 300 1 3 
05 Embutidos  400 200 4 2 
06 Embutidos  700 200 3 3 
07 Embutidos  200 600 3 3 
08 Embutidos  800 300 1 3 
 Média  718 456 2,75 2,75 

 

 

O perfil (tipo de construções, porte dos equipamentos, fluxo de produção) dos 

frigoríficos familiares é diversificado. Com a geração de resíduos sólidos, 

relacionados ao porte dos animais e a quantidade semanal processada, a 

adequação das fossas segue um ritmo lento.  

Do total pesquisado, detectou-se que 50% das unidades eram possuidoras de 

fossas adequadas, enquanto em 50% dos estabelecimentos as fossas eram 

inadequadas.  

A época da pesquisa de campo, 25% destes estavam com processos de 

autorização da abertura de novas fossas em andamento no IAP, e outros 25%, em 

fase de elaboração dos projetos sanitários com empresas particulares.  

O fornecimento de água para os frigoríficos é efetuado pela captação de água 

de fontes protegidas em 75% das unidades. Em 25% é empregada água em rede de 

distribuição coletiva. Nenhuma unidade possui poço artesiano individual ou duas 

fontes de abastecimento de água. 

As águas residuais das agroindústrias são de diferentes tipos, necessitando 

duas fossas para o recolhimento e absorção: uma fossa para as águas com 
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detergentes e sujidades ambientais. Este tipo de resíduo é denominado de “Linha 

Verde”, e deve ser destinado a um local específico, sem que ocorra mistura com 

materiais orgânicos. Aos resíduos como vísceras, sangue, estercos, águas utilizadas 

na limpeza de carcaças, denomina-se de “Linha Vermelha”11, e devem 

obrigatoriamente ser destinados a outro tipo de obra, devido ao seu grau de 

poluição.  

O Instituto Ambiental do Paraná (IAP) exige os dois tipos de fossas 

necessárias para a disposição dos efluentes, em pequenas, médias ou grandes 

indústrias. No caso dos frigoríficos familiares, a adequação conforme a geração dos 

efluentes é obrigatória. Resíduos como ossos, vísceras, sangue, pele, são 

estocados para uso local em alimentação de animais (sob a forma de lavagens), 

como também destinados ao recolhimento por duas indústrias de rações de outros 

municípios12 em 31% das unidades. Segundo o IAP local, essa é uma prática 

corriqueira regionalmente. 

 Quanto ao tipo de material de construção, 100% das unidades são em 

alvenaria com 12,5% apresentando paredes divisórias em madeira. Existe forração 

no teto em 50% das unidades, com os 50% restantes sem forração, de acordo com 

os dados apresentados na Tabela 07.  

  
 

Tabela 07 – Estrutura de produção, existência de forração do teto nos           
                     frigoríficos familiares com SIM em Francisco Beltrão, PR. 
Amostra Estrutura  

Alvenaria 
Estrutura 
mista 

Divisórias 
madeira 

Existência de 
forração 

08 Unidades 100 % 0 % 12,5% 50 % 

                                                 
11 LINHA VERDE: São os Resíduos Sólidos Comuns. Compreendem os resíduos provenientes das 
limpezas das áreas de escritórios, refeitórios, sanitários e similares, passíveis de decomposição 
biológica, sem substâncias tóxicas e/ou outras substâncias em concentração tais que possam 
oferecer danos ao homem e ao meio ambiente. LINHA AMARELA: São os Resíduos Sólidos 
Industriais. Compreendem os resíduos provenientes do processo industrial e/ou sistemas de 
tratamento de efluentes. São características, podem receber um tratamento mais simplificado. LINHA 
VERMELHA: São os Resíduos Sólidos Industriais Especiais. Compreendem os resíduos provenientes 
do processo industrial e/ou sistemas de tratamento de efluentes não passíveis de tratamento 
convencional, que por suas propriedades físicas, químicas e/ou características infectocontagiosas, 
apresentam periculosidade efetiva ou potencial à saúde humana e ao meio ambiente, requerendo 
cuidados especiais quanto ao seu condicionamento, acondicionamento, coleta, transporte, 
armazenamento e disposição final (www.corsan.com.br/sitel/sitel_sicecors/sitel_janela_sicecors). 
12 As indústrias de ração estão localizadas nos municípios de Itapejara do Oeste e Laranjeiras do Sul, 
Paraná.  

http://www.corsan.com.br/sitel/sitel_sicecors/sitel_janela_sicecors
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Os motivos alegados para a não implantação de forros foi o pé direito da obra 

elevado, até o tipo cobertura em fibrocimento (Brasilit®) utilizado, que eliminaria a 

necessidade da forração sob a óptica dos agricultores. 

O domicílio rural atinge 86,21% dos proprietários/sócios das agroindústrias 

frigoríficas, com a implantação das residências no entorno das unidades. Os 

trabalhadores contratados habitam em propriedades vizinhas ou na mesma área que 

os proprietários. A preocupação com os efeitos nefastos da disposição inadequada 

dos resíduos é percebida pelos moradores/produtores entrevistados. O objetivo 

primário desta preocupação é o conforto ambiental nos locais onde trabalham e 

moram. A opção pelo domicílio urbano atinge 13,79% do total pesquisado ligados 

aos frigoríficos familiares13.  

Para Mior (1994) os agricultores familiares do Oeste catarinense migraram da 

produção de suínos para as atividades leiteiras, com destaque visível no incremento 

da produção estadual. Este fato representaria a capacidade de re-conversão da 

agricultura familiar. Tal situação ocorre no Sudoeste paranaense onde um 

decréscimo quantitativo em propriedades suinícolas é observado. Os que 

permanecem sob forma tecnificada por sistema de integração com indústrias de 

grande porte, desenvolvem atividades como recria ou engorda de suínos. Este 

fenômeno pode ter sua explicação no envelhecimento da população rural do 

município, pois a atividade exige muitas horas de trabalho intenso diário.  

A Tabela 08 apresenta os valores mínimos e máximos para classes de 

produção dos frigoríficos suínos, expressos em kg/semana. 

 

 

       Tabela 08 – Classes de produção para as agroindústrias de suínos. 

Classe de produção Mínima(kg/sem) Máxima (kg/sem) 
Classe I 200 525 
Classe II 526 850 
Classe III 851 1.175 
Classe IV 1.176 1.500 

 

                                                 
13 A justificativa para a opção foi a de que desempenham o papel de entregadores e vendedores dos 
produtos na área urbana, o que facilitaria as operações comerciais. 
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O cartograma de produção de suínos demonstra a existência de dois focos 

distintos de espacialização para a Classe II (526 kg/sem a 850 kg/sem) e Classe III 

(851 kg/sem a 1.175 kg/sem).  

O exemplo da produção de laticínios, existe concentração nas proximidades 

da área urbana do município enquanto a outra região de produção localiza-se mais a 

Oeste do município, entre as coordenadas geográficas 26°03' S a 26°08' S de 

latitude e 53°05' a 53°10' de longitude Oeste. Assim, uma produção média mais 

concentrada no entorno dos consumidores foi diagnosticada. 

 A Classe IV com produção variando de 1.176 kg/sem a 1.500 kg/sem, 

localiza-se ao Sul, região tradicionalmente habitada por suinocultores de médio e 

pequeno porte, desde a colonização do município. Algumas unidades apresentam 

um decréscimo no número de matrizes, adquirindo por vezes as carcaças já 

abatidas de terceiros (frigoríficos regularizados). 

A Figura 07 apresenta a distribuição espacial dos frigoríficos familiares em 

classes de produção sob a forma de cartograma. 
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Figura 07 – Distribuição espacial dos frigoríficos familiares 
                    dividida em classes de produção em Francisco Beltrão, 
                    PR.  
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4.1.3 Aves e Ovos 

 

 

As unidades que desenvolvem o abate de aves com registro no SIM são 

duas. Uma única unidade de produção de ovos recebe o serviço de fiscalização do 

município, totalizando a amostra pesquisada. 

Os frangos resfriados processados são destinados à venda direta aos 

consumidores, em feira-livre realizada duas vezes por semana, atendendo também 

ao fornecimento regular em pequenos supermercados, mercearias e restaurantes.  

Em 50% das unidades pesquisadas, existe a produção e abate de frango 

“diferenciado”, cujo ciclo de crescimento é prolongado, recebendo a alcunha de 

“frango caipirão” devido ao porte apresentado (2,5 a 3,5 kg em média por 

ave/abatida). Nos 50% restantes, o frango abatido enquadra-se nos moldes 

convencionais. A produção semanal atende a demanda, conforme demonstrado na 

Tabela 09. 
 

 
Tabela 09 – Produto principal, produção semanal das agroindústrias                      
                    de aves e ovos com SIM em Francisco Beltrão, PR. 

Produto principal 
 

Produção semanal Unidade utilizada 

Ovos   8.400  Dúzias 
 

Frango resfriado      300 Cabeças 

Frango 
diferenciado 

     400 Cabeças 

 

 

A produção de ovos (100%) ocorre em granja contígua a um dos 

abatedouros. A produção semanal é considerada adequada ao atendimento da 

clientela fixa de feira-livre (venda direta), buscando consolidar espaço de venda em 

outros pontos do município. A existência de produção de ovos por empresas de 

grande porte possuidoras de Registro de Inspeção Estadual (SIP) ou Federal (SIF) 

faz com que a inserção da pequena produção se consolide em espaços alternativos, 

devido à escala de produção. Por ser amostra única, não foi constituído cartograma 

para esta atividade (ovos). 
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Com o acompanhamento freqüente dos fiscais de abate, as agroindústrias de 

aves estão se adequando às condições mínimas exigidas pela Vigilância Sanitária 

Municipal. Atualmente, 50% das unidades de abate de aves possuem água de poço 

artesiano comunitário e 50% de água de poço raso em área de preservação 

permanente (APP). A unidade de produção e classificação de ovos utiliza 

integralmente de águas de poço artesiano coletivo, conforme apresentado na Tabela 

10. 

 
 

Tabela 10– Origem da água, existência de fossas nas agroindústrias de   
                    aves e ovos com SIM em Francisco Beltrão, PR. 
Unidades Produção 

principal 
Poço 
artesiano 

Poço raso Fossas 
efluentes 

02  Frango resf.   50 % 50 % 50 % 

01 Ovos 100 %   0 %   0 % 

 
 
 

Uma das unidades (50%) está adequando a fossa existente para os resíduos 

líquidos, construindo outra com melhor isolamento/impermeabilização do terreno, 

devido à existência de água em superfície no local. A unidade de produção de ovos 

não possui fossa para águas servidas.  

A Tabela 11 apresenta as instalações físicas dos abatedouros, com 100% das 

unidades construídas em alvenaria, com forração no teto em 50% das unidades. 

Este isolamento é obrigatório.  

 
 
Tabela 11 – Tipo de construção por agroindústrias de aves e ovos com  
                     SIM em Francisco Beltrão, PR. 
Agroindústrias Construção em 

alvenaria 
Construção mista Forração no teto 

02 Abatedouros 
de aves 

100% 0% 50 % 

01 Classificação 
ovos 

0 % 100% 100% 
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Na unidade de classificação de ovos, a estrutura é mista (alvenaria e 

madeira), com forração no teto. Segundo Chaves (1990), os fatores relacionados ao 

ambiente de produção e manipulação de alimentos são fundamentais para a 

garantia de qualidade higiênico-sanitária dos alimentos. É preciso avaliar todas as 

fases de elaboração ou produção, as matérias-primas, ingredientes, materiais de 

embalagem, os equipamentos, utensílios, operadores, área de produção e 

processamento, local de armazenamento, meios de transporte, locais de venda e 

outros, para as correções que se fizerem necessárias. 

Os resíduos sólidos dos aviários e da produção de ovos são transformados 

em adubo orgânico na propriedade em 75% da amostra. Trata-se de um resultado 

indireto incorporado ao processo de conservação do solo, devido ao expressivo 

número de aviários instalados no município e na região (Perdigão, Gralha Azul, 

Sadia), conforme demonstrado na Tabela 12. 

 
 
Tabela 12 – Tipos de resíduos gerados e destinação final nas unidades de   
                     aves e  ovos com SIM em Francisco Beltrão, PR. 
Resíduos sólidos Adubação 

do solo 
Alimentação 
animal 

Outro 
(venda) 

Sangue, penas, pés,  
vísceras, águas usadas 

75 % 50% Eventual 

 

 
As agroindústrias de abate de aves e a produção/classificação de ovos 

procuram adequar as instalações sem demandar maiores investimentos. Em 100% 

das instalações seriam necessárias obras para a manutenção de um nível bom para 

a produção. O sucateamento das obras é visível.  

A Tabela 13 apresenta os valores mínimos e máximos para cada classe de 

produção expressos em aves (cabeças/semana).  

 
 
Tabela 13 – Classes de produção para as agroindústrias de aves com SIM   
                     em  Francisco Beltrão, PR. 

Classe de produção Mínima 
(cabeças/sem) 

Máxima 
(cabeças/sem) 

Classe I 0 300 
Classe II              301 800 
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A espacialização da produção observou os seguintes intervalos: Classe I com 

produção variando de 0 a 300 cabeças/semana e a Classe II com produção variando 

de 301 a 800 cabeças/semana.  

Conforme apresentado na produção de laticínios e de produtos derivados de 

suínos, ocorre uma concentração nas proximidades da área urbana enquanto a 

outra região de produção localiza-se mais a Oeste do município de Francisco 

Beltrão, PR.  
Não foi elaborado cartograma de espacialização das agroindústrias de ovos 

por tratar-se de amostra única no município. 

O cartograma da espacialização da produção de aves com a estratificação em 

duas classes de produção é apresentado na Figura 08.  
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Figura 08 – Distribuição espacial das agroindústrias de aves 
                          divididas em classes de produção em Francisco Beltrão,  
                    PR. 
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4.1.4 Peixes 

 
 
A amostra integral é constituída por duas unidades que realizam o abate, 

evisceração, embalagem e resfriamento de tilápias (Oreochromis niloticus ). O 

produto principal é o filé de tilápias que são vendidos no local, em supermercados, 

restaurantes e lanchonetes.  

Como atividade suplementar aos abatedouros, houve a implantação de 

pesque-pague, com o fornecimento de lanches aos pescadores e interessados 

(lanchonete). A prestação de serviços aos usuários, pelas atividades de 

abate/evisceração/limpeza dos peixes capturados pelos pescadores, utiliza as 

instalações dos abatedouros de peixes. 

 
 

Tabela 14 – Produção média semanal e tipo de mão de obra utilizada nos                      
                    frigoríficos de peixes com SIM em Francisco Beltrão 

Unidade Produto 
principal 
(kg/sem) 

Produto 
secundário 

(kg/sem) 

Mão de obra 
familiar 

(unid/hom) 

Mão de obra 
contratada 
(unid/hom) 

Filetagem de 

Peixes 

525 500 4 1 

Filetagem de 

Peixes 

50 100 5 5 

Média 287,5 kg 300 kg 4,5 Homens 3 homens 

   
 

Conforme apresentado na Tabela 14, o índice de contratação de mão-de-obra 

extra-familiar situa-se na média de 3 pessoas contratadas para 4,5 trabalhadores 

familiares. As quantidades produzidas declaradas pelos proprietários foi estimada 

em uma média semanal/ano.  

A produção de filés de peixe apresenta a produção relacionada à safra. Em 

época de férias escolares, durante o verão e nos períodos de festas religiosas como 

páscoa e natal existe uma maior procura diretamente pelos consumidores. Quanto à 

localização das unidades, todas são próximas da área urbana. 
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Em 100% das unidades, as instalações são construídas em alvenaria e 

madeira, com forração no teto. As áreas de abate e de manipulação são em 

alvenaria, e os anexos (depósito, recepção) são construídos em madeira. 

Em todas as unidades, a demanda por água para o processo de 

abate/limpeza/evisceração dos peixes é intensa, seguida de limpeza do ambiente. 

Este resíduo líquido é direcionado para fossas em 100% das obras, implantadas 

distante do local de trabalho. Os resíduos sólidos são vendidos para indústria de 

ração (ossadas, peles), e o restante é utilizado em alimentação animal na 

propriedade.  

A atividade é rentável para as famílias, sendo considerada a principal 

exploração em 100% das unidades pesquisadas no setor. A Tabela 15 apresenta os 

valores mínimos e máximos para cada classe de produção, expressos em 

kg/semana. 

 
 

Tabela 15 – Classes de produção para as agroindústrias de peixes com   
                     SIM em Francisco Beltrão, PR. 

Classe de produção Mínima(kg/sem) Máxima (kg/sem) 
Classe I 50 287 
Classe II 288 525 

 

 

Verifica-se a existência de um foco da produção para a Classe II cuja 

produção está no intervalo de 288 kg a 525 kg. A espacialização desta produção 

evidencia uma concentração no entorno da área urbanizada, nas regiões Sudoeste e 

Leste do município.  

A maior produção de peixes, Classe II está concentrada em sua maior parte, 

entre as coordenadas geográficas 26°00' S a 26°08' S de latitude e 53°00' a 53°10' 

O de longitude. A Classe I, cuja produção varia no intervalo de 50 kg/sem a 287 

kg/sem está distribuída geograficamente de forma predominante no município. 

Como nas demais produções, também as agroindústrias de peixes estão 

concentradas nas proximidades da sede do município. Neste caso, uma delas está 

em área urbana (Bairro Aeroporto).  

A Figura 9 apresenta o cartograma da espacialização da produção de peixes 

com a estratificação em duas classes de produção. 
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Figura 09 – Distribuição espacial das agroindústrias de peixes   
                    divididas em classes de produção em Francisco Beltrão,PR 
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 4.2.5 Mel 

 
  
  As unidades de envase de mel e elaboração de subprodutos como própolis 

(sob a forma de tintura e solução) estão instaladas nos casos pesquisados, em 

construções alternativas. Uma delas foi implantada no pavimento inferior da 

residência principal (madeira e alvenaria) da propriedade familiar, cujas dimensões 

da área utilizada são de 20 m². Outra unidade é uma peça específica para as 

atividades, em alvenaria, com dimensões de 12 m² (total amostra: 02 unidades). 

 As famílias envolvidas nas agroindústrias de mel atuam neste setor há cerca 

de dez anos. A oportunidade de oferecer aos consumidores um produto com maior 

garantia de qualidade foi percebida como possível através do SIM. As ocorrências 

envolvendo venda de mel adulterado no município são freqüentes, prejudicando os 

apicultores. Uma das unidades participa da associação de apicultores regional. 

Nesta atividade, os resíduos e efluentes gerados enquadram-se na categoria 

de resíduo orgânico, que é trabalhado de forma sustentável pelos agricultores em 

100% das unidades. Composto por cera de abelha, favos quebrados e opérculos 

retirados, possui valor de troca no mercado apícola. O que não pode ser 

transformado, como no caso do própolis10, é utilizado para trocas por insumos 

diversos junto à associação de apicultores (cera alveolada, embalagens, rótulos). 

 A água utilizada nas agroindústrias de mel para os processos de higienização 

ambiental, pois os processos de retirada de mel e empacotamento são efetuados 

através de máquinas, são direcionadas para fossas domésticas em 100% dos casos. 

A mão de obra é predominantemente familiar devido à sazonalidade da 

produção apícola. A estocagem dos produtos é efetuada sob as formas de: latas de 

25 kg, galões plásticos de 60 a 100 kg, potes plásticos de 1 a 5 kg. Não necessita de 

refrigeração ou outro controle ambiental, podendo ser estocados por anos. O mel é 

um produto cuja maior venda ocorre em períodos de inverno, e pelo seu custo médio 

relativo, não faz parte dos hábitos alimentares da população brasileira. A produção 

média semanal das agroindústrias está representada na Tabela 16.  

 
                                                 
10 Nas duas unidades são manipulados os seguintes produtos: própolis tintura, própolis solução e 
balas de mel e própolis. Os locais de venda são na residência dos proprietários e na feira livre do 
centro da cidade.  O número de SIM serve como um registro de produto processado para estes 
casos. 
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Tabela 16 – Quantidade semanal de mel e derivados, tipo de mão-de-obra   
                     nas agroindústrias de mel com SIM em Francisco Beltrão, PR. 
Agroindústria Mel  

kg/ Semana 
Própolis  
 Unid/semana  

Trabalhado 
familiar 

Trabalho 
Eventual 

01 166 30 1 1 

02 40 0 2 0 

Média Semanal 103 15 1,5 0,5 

 

 

Segundo Bianchini (2000), a maior diversidade de cultivos/explorações na 

agricultura familiar se deve a busca de rendas distribuídas ao longo do ano, ao 

consumo familiar, como também a redução dos riscos e a independência de 

insumos externos. Segundo o autor, esta diversificação é possível porque o 

agricultor familiar é ao mesmo tempo empreendedor e trabalhador, conjugando 

trabalho e gestão de forma indissolúvel.  

No caso analisado, os investimentos aplicados foram pequenos, a geração de 

renda é endógena, e a qualidade de vida obtida pelos apicultores (os apiários são de 

médio porte), auxilia a concretização dos objetivos das famílias. A mão de obra 

interna das propriedades é fundamental nas atividades, devido a exigência de 

qualificação e experiência nas atividades apícolas. A Tabela 17 apresenta os valores 

mínimos e máximos para cada uma das classes de produção expressos em 

kg/semana. 

 
 

Tabela 17 – Classes de produção para as agroindústrias de mel com SIM   
                     em  Francisco Beltrão, PR. 

Classe de produção Mínima(kg/sem) Máxima (kg/sem) 
Classe I 40 103 
Classe II 104 166 

 

O cartograma da produção de mel apresenta espacializados duas classes, em 

que a Classe I apresenta produção variando no intervalo entre 40 kg/sem a 103 

kg/sem enquanto a Classe II com a produção entre 104 kg/sem a 166 kg/sem. 

 Verifica-se a existência de um foco da produção para a Classe II na região 

central do município, abrangendo uma dispersão espacial maior geograficamente 

quando comparada aos demais tipos de produção apresentados anteriormente. 
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A maior produção de mel reside na Classe II e encontra-se concentrada, em 

sua maior parte, entre as coordenadas geográficas 25°58' S a 26°08' S de latitude e 

53°00' O a 53°10' O de longitude. A Classe I, cuja produção varia no intervalo 40 

kg/sem a 103 kg/sem está distribuída geograficamente nas demais áreas do 

Município. 

Observando-se o cartograma da produção de mel, apresentado na Figura 10, 

a espacialização da produção de mel com a estratificação em duas classes de 

produção apícola no município de Francisco Beltrão é apresentada concentrada 

espacialmente. 
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Figura 10 – Distribuição espacial das agroindústrias de mel 
                       divididas em classes de produção em Francisco      
                    Beltrão, PR. 
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4.2 Grau de satisfação resultante das atividades agroindustriais familiares 

 

 

O apontamento quantitativo do grau de satisfação obtido com as 

agroindústrias familiares pelos agricultores e agricultoras envolvidos nas atividades, 

levou-os a analisar cada empreendimento. Além de aspectos econômicos, o que se 

buscou resgatar nesta fase da pesquisa, foram aspectos subjetivos relacionados a 

percepções sobre o grau de satisfação gerado pelas agroindústrias familiares. 

Para Houaiss (2003) satisfação é “prazer advindo da realização do que se 

espera, alegria”, Pelos comentários emitidos durante as entrevistas e pelas notas 

dadas, a regularização das atividades nas agroindústrias com a geração de renda e 

a utilização da mão de obra familiar, permitiu uma garantia quanto à origem e a 

qualidade dos produtos, sendo esse um fator de orgulho para os proprietários. 

O estabelecimento de uma nota em escala de 0 a 10 representadas 

graficamente na Figura 11, foram emitidas entre os membros e/ou entre as famílias 

entrevistadas. Repetidamente o resgate de trajetória histórica das atividades quando 

estas eram consideradas clandestinas até a regulamentação possível junto ao SIM, 

foi citada.  

 

Figura 11 – Grau de satisfação relativo às agroindústrias com    
                    SIM na ótica dos agricultores em Francisco Beltrão, PR.  
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Dentre os entrevistados, que foi o total da amostra trabalhada, 89,65% 

afirmaram que as agroindústrias são uma alternativa positiva para as suas vidas. Já 

10,34% demonstraram insatisfação pela situação e descontentamento com as 

atividades. 

De acordo com os dados apresentados, a média máxima (10,0) foi apontada 

pelo grupo de atividade Peixes, e a menor média (7,5) pelo grupo Suínos.   

O maior número em unidades no município é o de laticínios, com 14 

unidades, cuja média demonstrou satisfação com a atividade (8,0). De acordo com 

os dados apresentados, a média máxima (10,0) foi apontada pelo grupo de atividade 

Peixes, e a menor média (7,5) pelo grupo Suínos.   

As observações emitidas pelos entrevistados durante a fase da pesquisa de 

campo foram consideradas em escala decrescente como explicação das notas 

geradas, complementando as informações por grupos de atividades agroindustriais 

familiares. 

- Nota 10,0: Emitida pelo grupo de “Filetagem de Peixes”, indicando que a 

atividade está gerando lucro, satisfação, encontrando-se em ritmo de crescimento. 

Os casos estudados desenvolvem atividades complementares através de pesque-

pague em locais próximos da cidade, com ampliação no número de tanques para o 

verão de 2007-2008. 

 - Nota 9,0: Determinada pelo grupo “Mel”. Com a regularização das 

atividades desenvolvidas nas unidades, estavam satisfeitos com os resultados 

conquistados após o registro junto ao SIM, principalmente quanto a aceitação dos 

consumidores. 

- Nota 8,0: Apontada pelo grupo “Laticínios” e “Ovos”. O grupo com maior 

número de unidades constituídas é o de laticínios, com quatorze unidades, 

demonstrando a consolidação da atividade leiteira como alternativa de renda. 

Segundo dados da Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento do Paraná 

(2007), a região de Francisco Beltrão é a segunda bacia leiteira do estado em 

quantidade produzida. As marcas dos produtos lácteos com origem na agricultura 

familiar estão consolidadas localmente, com algumas pleiteando inclusão no SIP 

e/ou no SIF. O grupo ovos possui uma dinâmica de produção semelhante ao do 

leite, com ingressos de capital constantes. 
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- Nota 7,75: O setor de abatedouro de aves demonstra a instabilidade 

ocasionada pelo surto mundial de gripe aviária à época da pesquisa de campo. O 

envelhecimento das famílias serve como fator desmotivador para a manutenção das 

atividades.  

- Nota 7,5: Emitida pelos proprietários dos abatedouros de suínos, que 

ocupam o segundo lugar em número de unidades instaladas no município, 

totalizando oito. As cobranças dos fiscais do SIM sobre as práticas em higiene e 

manipulação de alimentos, como para a adequação das instalações, somam-se a 

concorrência que sofrem quanto ao mercado consumidor.  

Considerando-se o índice de satisfação geral obtido (89,65%), percebe-se 

que houve melhoria nas condições de vida e de aceitabilidade dos alimentos 

processados nas unidades com SIM no município11, gerando satisfação para os 

envolvidos no processo agroindustrial familiar em Francisco Beltrão, PR. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
11 Os depoimentos espontâneos comparando o ”antes e o depois” da obtenção do SIM pelos 
agricultores não foi objeto desta pesquisa. 
 



5 CONCLUSÕES 
 

 
A aplicação das geotecnologias no diagnóstico e espacialização das 

agroindústrias familiares com SIM no município de Francisco Beltrão, PR, 

demonstrou a aplicabilidade deste instrumental tecnológico para o conhecimento das 

atividades sócio-econômicas desenvolvidas territorialmente. Os locais de 

funcionamento de cada unidade, as áreas de concentração das atividades 

agroindustriais de pequeno porte, a caracterização de cada empreendimento e sua 

área de abrangência foram delimitadas espacialmente. 

As coordenadas geográficas coletadas a campo foram posteriormente 

projetadas sobre uma base cartográfica através da transferência dos pontos obtidos 

para a Carta Imagem LANDSAT composição 1/2/3 do município, gerando mapas 

onde foram formatados cartogramas por grupo de atividade agroindustrial familiar 

pesquisado: leite, suínos, mel, peixes e aves.  

 Analisando-se as áreas de influência das vinte e nove agroindústrias 

familiares pesquisadas, detectou-se a ocorrência de aglomerações dos 

empreendimentos em uma região do município. Esta situação poderá se não bem 

projetadas as futuras unidades, impactar negativamente do ponto de vista social e 

ambiental.  

Sob a ótica organizacional, esta concentração próxima da área urbana, 

apresenta um caráter positivo para fins de constituição de redes de apoio à 

produção e comercialização, experiência que se encontra em fase embrionária no 

município. A iniciativa dos produtores de leite na implementação de uma marca 

única para o leite pasteurizado Tipo C denominada “Todo Dia”, demonstrou estar em 

andamento uma reformulação conceitual quanto à organização coletiva da 

produção.  

A elaboração de banco de dados quantitativo para as agroindústrias familiares 

do município, sistematizou informações atualizadas de cada unidade sob forma de 

cadastro, relacionando-as à estrutura produtiva (tipo de instalações, fontes de 

abastecimento de água, existência de fossas), como a mão-de-obra empregada, 

quantitativos de produção primária e secundária, geração e tipos de resíduos, 

destinação final dos efluentes. Com o cruzamento destes dados, inúmeras análises  
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poderão ser feitas (econômicas, ambientais, assim como relacionais entre 

agroindústrias do mesmo grupo ou entre grupos). Este instrumento elaborado para a 

pesquisa poderá ter utilização contínua pela Prefeitura Municipal e ou pela 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, através de elaboração de projeto de 

pesquisa interinstitucional com enfoque em desenvolvimento territorial sustentável.  

Apesar da aparente falta de dados pelos órgãos responsáveis oficialmente 

pelo acompanhamento das agroindústrias no município, as unidades visitadas 

caracterizam-se pela estrutura física simples. Atendem as normas higiênico-

sanitárias básicas para o efetivo controle de pontos críticos na manipulação, 

transformação e armazenamento dos alimentos. É importante registrar que a 

característica artesanal é constante nas unidades pesquisadas, com exceção de 

dois frigoríficos de suínos e uma queijaria, que pleiteiam a inclusão no Serviço de 

Inspeção Estadual. Essas agroindústrias receberam recursos sob a forma de 

repasse à fundo perdido pelo Ministério do Desenvolvimento, em 2005. 

Em se tratando de produtos de origem animal com inspeção municipal, a 

comercialização é permitida apenas dentro dos limites deste, em supermercados, 

restaurantes, mercearias, além da modalidade de venda direta ao consumidor em 

feiras-livres e em entregas domiciliares.  

O georreferenciamento detectou que duas unidades, ambas de laticínios, 

situam-se em municípios vizinhos: Marmeleiro e Itapejara do Oeste. Esta situação 

atinge duas propriedades familiares, cuja maior parcela das áreas fica em Francisco 

Beltrão. Como o SIM se encontra consolidado, não há problemas por parte da 

prefeitura para a manutenção destes registros. Este dado era inédito para o 

secretário municipal e para os técnicos da Secretaria Municipal de Agricultura e 

Abastecimento de Francisco Beltrão, PR, de acordo com declarações prestadas por 

estes. 

A mão-de-obra empregada nas agroindústrias familiares é 

predominantemente do tipo familiar, exceto no caso dos frigoríficos de suínos onde 

ocorre a equiparação quantitativa com a mão-de-obra contratada, apresentando o 

índice de 2,75 unidade/homem contratado e familiar. Este resultado demonstra a 

geração de trabalho exógeno, o que constitui um aspecto desejável na consolidação 

de atividades agroindustriais familiares em municípios de pequeno e médio porte. 

Em outros grupos de agroindústrias, a mão-de-obra familiar demonstrou ser superior 

à contratada. 
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 Quanto à geração e aos tipos de efluentes, assim como a destinação final, as 

unidades estudadas possuem uma boa absorção e ou transformação destes 

materiais. O conforto ambiental das famílias envolvidas é o principal motivador para 

a aparente sustentabilidade dos procedimentos e processos. Segue-se a estes, a 

fiscalização pelo órgão ambiental estadual, 

Dentre os grupos estudados, o que apresentou o melhor desempenho quanto 

aos processos de transformação dos alimentos e geração de renda foi os laticínios 

familiares. Todas as unidades possuem uma estrutura mínima adequada às 

quantidades processadas, a transformação de alimentos apresenta um bom fluxo de 

produção e o preparo da mão-de-obra é contínuo, pelos programas em curso no 

município desde 1998.  

Essa situação configurou-se pelo grau de satisfação emitido, com média 8,0 

para quatorze laticínios. Este indicador acima da média (5,0) demonstrou a 

validação do processo agroindustrial familiar com SIM em Francisco Beltrão, PR. A 

migração de atividades rurais diversas para a atividade leiteira percebida 

regionalmente, confirma-se pelo número de laticínios familiares regularizados no 

município. 

Um plano de capacitação gerencial é uma necessidade percebida, que 

poderá minimizar o grau de informalidade burocrática ainda presente em algumas 

unidades. Outro aspecto relevante está relacionado a um acompanhamento técnico 

contínuo das agroindústrias, visando á manutenção das características peculiares 

quanto a aspectos organolépticos, respeitando os processos familiares originais e 

por vezes singulares, sem perder a qualidade nutricional e a segurança alimentar. 

A constatação da geração de empregos extra-familiares, em alguns casos 

com a equiparação quantitativa com as ocupações familiares, demonstrou o 

incremento no porte das agroindústrias concomitante a capacidade de fixação dos 

agricultores em suas propriedades.  

A geração de resíduos orgânicos pelas agroindústrias familiares não 

constituem problema no momento presente, porém verificou-se a necessidade de 

orientação quanto à destinação destes, para que a médio prazo, não ocorram 

problemas ambientais conforme verificados em outras localidades do país (poluição 

das águas e percolação para o subsolo e lençóis de água).  
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Os resultados qualitativos da pesquisa demonstram que para os agricultores 

familiares agroindustriais de Francisco Beltrão, a opção pela “legalização” das 

atividades através do SIM, auxilia a manutenção das famílias, com qualidade de vida 

e melhoria de renda. 
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ANEXO A  Resolução n˚ 0111/2004 
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ANEXO B  Resolução n˚ 063/05 
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ANEXO C  Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável  
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ANEXO D – Questionário da Pesquisa de Campo. 
 

 
Pesquisa de Campo 

 
Serviço de Inspeção Municipal-Sim de Francisco Beltrão-PR 

 
1)Identificação da Unidade: 
Nº SIM: 

Nome Comercial: 

Nome Proprietário: 

Responsável: 

R.T.: 

Localidade: 

I.E: 

Telefone p/ Contato: 

Início das Atividades: 

 

2) Dados de Produção: 

-Tipos de Produtos: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

-Produção Diária Kg: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

-Ou Semanal: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

-Local de Venda: (  )Municipal        (   )Estadual 

 

3)Estrutura de Produção: (   )Alvenaria   (    )Mista   (    )Madeira 

Tipo de Resíduos:_________________________________________________ 

Quantidade:______________________________________________________ 

-Destino: 
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(   )Adubo  (   )Alimentação Animal (    )Outro_______________________________  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4) Mão de Obra: 

 N º Pessoas Envolvidas: (   ) Trabalho Fixo     (   ) Qts da Família 

                                         (   ) Contratados Fixos       (   ) Mão de Obra Eventual 

5) Água Utilizada: 

Fonte (    )    Rede Pública (    )  Poço Artesiano  (    )  Outra:___________________ 

Possui fossa para águas servidas? (   )Sim      (   )Não 

 

6)Grau de Satisfação pelo empreendimento: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

7)Houve melhoria na renda familiar? 

 

 

 

Declaro estar que as informações prestadas são verdadeiras e que serão utilizadas 

para fins de trabalho acadêmico intitulado “Georeferenciamento das Agroindústrias 

Familiares com SIM no Município de Francisco Beltrão-PR.” mantendo-se o sigilo 

sobre os dados de identificação da unidade agroindustrial.  

Francisco Beltrão,_______________________________________2007. 

Assinatura:_____________________________________________ 

 
 



 96

 
 
 
 

ANEXO E  Lei Municipal n˚ 2443/96 
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ANEXO F  Embalagem de leite pasteurizado marca coletiva “Todo Dia” 
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ANEXO G  Embalagem de leite pasteurizado Tipo C com SIM 
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ANEXO H  Rótulos de produtos com SIM de Francisco Beltrão - PR 
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ANEXO I  Rótulos de produtos com SIM de Francisco Beltrão - PR 
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ANEXO J - Área externa e interna de laticínio familiar com SIM de Francisco 
                    Beltrão – PR. 
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ANEXO K  Câmara-fria de laticínio familiar com SIM de Francisco Beltrão - PR 
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